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Alerta aos donos de bares

e restaurantes

Se em frente ao seu estabe lec í.rnerrto estacionar
urna Brasília de cor azul El:scura, com placa 0005
de F'Io r-í.arrópo l

í

s, atenção:Os usuários dó referido
veículo costumam comer, beber e não pagar suas con­
tas, sem se Irnpo r-tar seja o proprietário. cheío da
rrot.a, ou qua-se miserável, como fizeram' no uftimo
pomingo, em uma ""vendinha"da Bárra da Lagoa

. " . -.'
,

cuja pr-op r-í era r-í a sustenta o marido doente e mais
8 filhos., .'

-

.

A nota está dada, e os incautos que se previnam.

Circulando
_
Está circulando o número 22 do JORNAL 'DO

DER , edição de setembro de 197,7_

.

E também o número 30, edição novembro ...... cíe zerrr­
bro - .1977, de AUXILIAR, do grupo'Aux i.Ha r->Bcmfd _-

glioli.
.

Camping /

Mais um camping em Florianópolis: 'CAMPING
PANORAMA, inaugurado a 6 de ',janeiro,� na praia
de Campo Bom, município de Jaguaruna, KM - 362
da BR - 101 entrada de Morro Grande.

. Campo Bom é local histórico, onde naufragou
Gáribaldi em 1839".

.

.

" ,

Clube 6 .cíe Janeiro faz 46 anos

,: .

,
..
".

O Clube Recreativo 6 e Janeiro completou es­

te rnê s o seu 46_ aniversário. Para comemorar,
realizou com grande brilho, solenidade de en -

trega. .de títulos de sócios beneméritos, posse da
Diretoria eleita para 1978-79, coquetel. missa' de

r: .

ação' de graças, e baile de aniversário. Parabéns.

Exposição de pintura
.Os artistas IVO SILVA, TOMASSIMI, LUIZ COS­

TA, NILDO MARTINS, ZEZO E SCHNAIDR� ZU -

.

LEIKA �IERR1, JAYRO . SCHMIDT, - JOÃO OLÍBl'O
e. ATILE convidam para exposição que realizam
na P'ra

ça XV de Novembro, junto· ao Obe l í

s co do s
Heróis da 'Guerra do Paraguai.

. F)ori,anópolis, 8 de janeiro de 978

_'

São· Pedro, cíe Alcântara
.. '

reivindica rede telefônica

A Comissão de Reivindicações para São P'edr-o de
Alcâ rrta.r-a., município de São José,. encaminhou ex-­

pediente a este jornal, para pleitar a extensão de
rede telefônica até aquela 10calidade.Emborá perten­
cente à Grande Florianópolis, S. Pedro de 'Alcântara
não cíispcrê de. um só telefone e os seus habitantes
consideram exa.ta.m énte este-a falta de comunica.ção
o principal problema da localidade

\ •

Boas Fest'as
'-

Brasil, e a que não permite que os rendimentos dos

aposentados participantes de fundos de pensão FE­

CHADOS, sejam superiores a 25% da média . I das
12 últimas 'remunerações'

.

,

Objeto de corrtr-ov
é

r-s í.as , entretanto o, citado
, objetivo só atinge participantes de fundos' de pen s ão

fechados, e que. são os aéessíveis exclusivamente
aos empregados de uma empresa ou grupo de em­

presas.A Petrobrás,. o Banco do Brasil, a Cia . -Va le
do Rio Doce são exerrrpfos de pensão - fechados -

.

Assim, as entidades de previdência privada aber-.
tas -. como a APLUB - .não são alcançadas pelas

.

limitações da nova LegisLaç âo ,

Retificações'
Na retrospectiva de eco­

nomia, de BDD da semana

passàda, há duas. retifica­
ções_ a fazer: 'I) o nosso en-

Decoração
de

Natal �

A cíeco r-a
ç
ão

,
do Natal,

em F'Io r-iariópo lis , foi bastar
te reduzida. Poucos edifí­
cios foram decorados com

as tradicionais luzes, que
. marcam o tempo natalino .

Entre eles, o Edifício Eme­
daux, na Praça Pereira Oli­
veira, e o Edif. Panorama,
na Av. Beira-Mar Norte.

trev
í

s t.a.do Célio Espíndola.
: se refere ao período 1968-
1973, mas em duas oportu-­
IÍidades esse período apare­
ce como 1963-1973,2) a lei"':
tura correta do penúltimo pa.­
rágrafo .da entrevista é a

s-eg'u
í

n t.e ;
' tA crise que de­

riva da própria forma como

a economia brasileira cres­
ceu entre 6'8-73, traz em

seu seio 4 p r-obferrra s não
resolvidos com pcrl Itacas tra­
_dicionais, rnone.ta r-í s ta s e
fiscais: o desequí.Ifb r-Io na

estrutura produtiva, os ele­
vados déficits da balança de

'

transações comerciais, a

crescente -dívida externa e o
-

r-ee r-ucíesc
í

rnerrto da inflação.
No original faltou a expres­
são não o que deu sentido in­
verso à 'formulação do prof.
Espíndola.

-'

venderPara
•

mcits

,

e
, .

nercesscirto
-

nao
"

.

scur do Estreito

Posto de Arvúrvcios: do
-

,

Bom d�dorniJ"6)

Rua. Dr. FulvIo Aducci,
, v -

·1221 Fone: 44.1-988

,iC!nto a Muri/o

·Decorações Indústri.a e

Corrrércio
(

Ltda. -

.'

-...

BOM DIA DOMINGO recebeu, agradece e retribui
votos de. boas-testas de Ney Ferreira; Construtora
Greca Lt.da , Tico- Tico Molduras Ltda�j Orquestra
de Câmara de .Florianópolis; Prof. Daniel Barreto_';
João Porto Walraven, Diretor Regional da EBCT.

Hornertagrern. a Làgartixa'
.Ne s t.e carnaval', HILTON DA SILVA, o popular

LAGARTIXA cornp Ie.ta 25 anos como Rei Momo e

40 de �arna:val.O jornalista Aldírio Simões, com o
.

objetivo de ·homenageá.-Io.... vai promover rio próximo
dia 28 'de jáneiro no Ginásio da FAC, ti FESTIVAL
DE SAMBA EXALTAÇAO A LAGARTIXA' e SEUS 40
ANOS_DE CARNAVAL.'

,

O festival será, aberto a todos os compositores
da ..erra, e'maiores detalhes poderão ser obtidos
com o p r-ôp rto Lagartixa,_ diariamente na Diretur,
onde também' deverão ser feitas as inscrições e

todas as informações -neces sárias.
Além do Festival,

-

a FAC será palco de ;3 noi­
tadas do mais autêntico samba de quadra, com apre-

sentação. dos' sambas
.

enredos' das escolas de Flo.­

rianópolis e do. Rio de Janeiro,. show de p.a s sLs ta s,
mestres-sala , porta-bandeiras e. baterias ,'além
de muito chopp.

BDD, se" associa às homenagens a esse grande
ilhéu que é LAGARTIXA; e recomenda a seu leito­
res a participação no FESTIVAL.

-

Previdência privada ,(Montepio)
'Um dos dispositivo' da- recente e esperada lei

que regulamenta a previdência privada-rnontepiO- no

�. . '

"

I

_,REFORMAS -E PI�TURA$I:
I
\
I

..

•CASAS

APARTAMENTOS
-

ESCRITÓRIOSi

\ i

COZINHAS
- \ /

\) :Prof;sS;OIl�;�' Espéc;a/;z�dos' em
A, acabament,s de alta classe. '.
f ) Consulte-nos par_a

.

� inlo"'mações e orfamento]. - sem compromIsso.
\

BANHEIROS

R�a "D.. Pedro Silva,134
/ Coqueiros o;; 'Praia-' cIa' Saudade·
(

,

\_ ���e: 4.4�1281

I

I
!

�,dia.dorni�'

Tiragem: 21 mil exemplat-gs.
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CR�CI 01-11� região .; associada AD�MI

�PARTAMENTO EDIRCIO VIS­
CONDE -OE OURO PRETO, - AP­
TO 606. - com 84 m2 tendo- .Iivrng",
oojs quartos', banhei ro social com
azufejos decorado's' até o teto,
cozinha; área de serviço, e de-pen­
dências de em pregada . .Todo acar- _

petado, área de servico com ar-

rn ação de al urn ín io .

"

,.

PREÇO:' Cr$ 520.a:>b,OO à vista ou

aceita-se, proposta
,N° 008/77

com terreno.

- LOJA N° 2 ED1FICIO ESTEVES
, JUNIO�- � com 45,821 m2.
PRECO: Cr$ 450.000:00
N° 12Ô/77

-

.
_

CASA à RUA, TENENTE SIL--
VEI�A oorri 2. pavirn en tos :

superior com 4 quartos, dependên­
c ias de er:.n,pregada� cozinha, copa,'
banheiro social, lavanderia, sala de
jantar. Pavimento .irrfer'ior: living
(aoar'perado ] e _lavabo. Terreno: 2
garagens.' Area da casa 200 m2,
Area do

-

terreno 530 m2.
PREÇO: Cr$ 1.000.000,-00.
N° 122/77_

.

-

,

.

"

,
.

,API:\RTA MENTO EDIFLélO
ANITA GARIBALDI' .. à Rua Anita
Gàr ibat cã - Apto_ n° 1.003 - com
área construLda de 66,27 m2. Com 2
quartos, living, coz.irm a. área de
ser-vi ço .e 'ban+reiro. Armários em­

butidos na cozinha
-

e no .qtrar to.
Piso .oorri siteko.

_

PREÇO: Cr$ 480.COO_,OO:
N° 124/77

APTO ,ra RUA 'FULV10 ADU CCI
--, apto n° 1 _' ,com área- de 89,92
rn2 com sala, 2 dormitórios, ca-

I -

zi nha banhei ro ' soei ai .: WC de em-
, , -

pregada e área 00 servi ço.

PREÇO:' Cr$ 280.000,00 -à vista

aceita-se propoposta
N° 139/77

-

-APARTAMENTO EDIFlCIO
ITAMARA TI -_' à Rua Vicíal Ramos
- Apto 903 com 3 quartos, seta,
cozinha,:-banheiro, lavabo, área de

serviço (completa), garagem' para 2

céJIT,pS-;. : teletone . -opoiorial.. .Apto

,
,

<.

todo acarpe-tacío inclusive deperi­
dência de,

.

em p-égada. Armários­
embutidos, aquecedor a' gás.
PREÇO: Cr$ 790.000,00.

'

-

. -

-

....

t , _

'

..

. ,

,

-

-

/

,

-
&

,A.�GONZAGA S.-A.

TERRENO à RUA DJALMA
MOELLM-AN, N° 53 - rn edi ncío
10m x 35 m.

PREÇO: Cr$ -65.000,00 aceita-se
parte do pagto em material cíe corrs-

,

trução.
N°�129/-n

. - ,

APARTAMENTO Servidão
�ORGES N° 1 _ Apto 3:>2 - Ed.
Solar das 'Ilhas Gregas.- Corn '2
quartos, Iivi ng, _ copa # cozinha I

dependência -de em pregada, - com

garagem e sacada,' 2 churras­
quei ras, play-grourid. No ato da
venda o apto- e-star

á

. cíé socupado."
PR Ec0:- Cr$ 550.00(j� 00. '

'

�,

'''N° 130/77

CASA NA LAGOA, DA· CON-
,CEIÇAO - VILLAGE LOJE N° 55
_ casa corn área' 162 m2' _- 2
q.Jartos, 1 suite, copa; living, co-­

. zinha,'lavabo, deJ2endência .cíe em-
,

preçjacía , baRbei rõ .. social, crrur res­

SALA N° 5 -'ÉDIFICIO MÁR':_' �quei-ra, área de .servi ço. garagem
TINHO DE HARO - à Rua' Vidal para,2 carros.

Ramos com -25,474 R12..
'

PREÇO: Cr$ 98Q.OOOC,OO �

PREÇO:- Cr$ -104.716,00
-

, N° 126/77
..".

N°-117/77

-,

•
,
I"

_

PREça: Cr$ 60.000,00. _

N° 133/

?UBUCIDAC\E

APARTAMENTO EDIFICIO AR­
THUR - Rw, Felipe -Schmidt com
Padre' Roma APTO N° 301 _ Com �

1 qua�to, sala, banheiro cozinha
-

.r-_
"

depend�ncia de em p-egadél, área,
de serviço. Com armá rio em bUtido
no quar:to com es.crivani nha ar �

, . .

,

mano ern bu tioo na cozinha e te-
lefone no prédió (da -portaria com o

apto).,' -'

PREÇ'O: Çr$ 360.000,00 - Entrega
do apto em feverei ro, _ Chaves no
local. - __./

N° 134/77
-' APARTAMENTO EDIRCID

CASA --à RUA AAAUJO N° 267-
,_ SOLAR ,DAS ALAMANDAS

_' casa, com área de 280 m2. Suite,
_ APTO_- 704 _ ..._Rua Dib Mus.st es-,

3 qJartos, sala de jantar, living, quina com -asma Cunha--- com 1,
banheiro, cozinha, á-ea de .aervi co. dormitório, sala, cozinha, área de TERRENO

-

.: LOTE N° 94, - VIL-

qüarto de costurá,-dependéncia "de, "LAGE I - corn área de 1.040 m2 .serviço, banheiro, acar petado , corn

.ern pregada, ctúrrresqué ita. canil; esquadrias' de ai urnlruo, aquecl-,
,f>R EÇO: Cr.:;; 300.()(X),(X) à vista ou

- gás centralizado, garagem. Terreno -mento a gás, dho_ mágico, varal de
em cur-to prazo .

de 14 29 90 N° 135/77
'

m x
, 'm.

_

roupa, cam oarih!a.
F?REÇO_: -Cr$, 1--:575,.000,00 PR ECO: Cr$ �399'CX)()100.
'N° 127/77 N'? 132/77

.
,

ESPECIAL, MUITO 'ESPECIAL.

_
B�lfssima residênéia -de- alvenaria, à RUA ROSINHA CAMpos

em Born Abrigo; com 110 m2 cíe area c_onstruida e com apenas 6-
rn eses de habite-se, contendo, living' am �o, copa cozinha, 3 dor­
m rtór ios sendo um com banheiro privativo, BW'C Social � área de, se r-.
viçoe gatagem. A residência é tot al rri errt e ecarpetacía 'e oeco rad a a

g�sso .e 'está situada em excelerite terreno. Entrega lrn ediata. Valor,
da Venda: Cr$ 630.000,00 a combnar. Firrarrc i ern errto Garantido.

)

ASSESSORIA COMPLETA. 'PLANTA0 PERMANENTE

.
'

TERRENO à RUA CLEMENTE,
ROVER E - N° _42 (fundosL Area TERRENO Na EST'RADA 00
,de 360,,009 m2.

,
.

'RIO TAVAR_ES - em frerrteTlacio
PREÇ�:' Cr� 120.000,00 -. .acerta-se _op-ost01- BC? ,Village na Lagoa .da
part: do pagto em material de cons- - Concei çã o. Area de 512 m2 sendo-
trucao.

.

16 m de frente e fundos e 32 m
N° 128/77 laterais.'

�--

,�
,

"-,

TERR,REN O
_

Na BARRA, DA

LAG.OA - corri- 14 m de fr:-ente por
3O·'m de furidos,

.
PREça: Crs lOO.OOO ,00

- No " 140/77

APTO EDIFICIU -SOLAR _ DAS
ALAMAN DAS -, apto 3::>3. En­

'trega 30 dias ap ós a assinatur_a do.
contrato.

PREÇO: Cr$ �60.oo0,00 - serrcío
Cr$ 170.'000,00 'de entrada e o saldo
firiarici ad o. pela CEF.
N° ,141/77

APARTAMEN�O- EDIFICIO
MART1NHO DE HARO - SALA
N° 7, -- com. área de- 19,778 'm2.
PREÇO: Cr$ 190.000,00 sendo Cr$
77:061 �48 no ato e �transfere de
dlaves mas 440 UPC� ,

Cr$
112.938,52
N° 1�6/77

APARTA,MENTO ED' R CIO
EDUARD-O DIAS -', ,CONJUNTO
706 - '�ito à �ua Vid:J1 Ramos _

com �rea de 46,45 m2, e _garagem
com ar�a 'de 24,901 m2.

'

,

PREÇO: Cr$ 500.000,00 sendo c-s
214.000,00 de-: entradá -e Cr s
286.000,00- na CEF

: N° 137/77 ;

,
'

c
'

,APARTAMENTO EDIRCIO
ACACIAS' - APTO 003 - conten­

do 2 dormitórios, sala, cozinha,
banheiro, "área de serviço, cíeperr­
dência ue em p"egad�, . com ga-
r�e(T1, todo acarpetado c

-

PREÇO: Cr$ 773.009,00 sendo Cr$
258.(XXtOO de, entrada e ·Cr$
515. (x)()9 ,00- de financiam entoo
N° 138/77

-

..

IMOvEL._
OM,IELHOR'NEGOCIO �

-------.---
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Publicitarias

- ,.,... "

Foi aprovado no R lo Grarvde
_

do Su I, . pelos
clubes de criação brasileiros, um documento que
solicita respeito ao -cori surn idor e oornbate à rrieo -

tira que explora a ingenuidade e a boa fé do _pú­
blico. - Que- o profissional de- propaçjarrda assuma'

com hàm ilciacíe e com J=Et ênci a a' co-res.po nsa -'

bi licfacíe de que ele cria, óurna das esperanças das
diversas propostas apresentadas.

.

Efs' algumas 'das declarações aprovada.s· na
referida reunião:

- Não mentir, nem deixar mentir._ Br içjar pela
verdade com·o -risco do 'próprio ern proqo , Só'é
criativo o an úncío verdadeiro.

'.

-- Ter corrs.ciência da arma quetem.nas mãos .

A_ propaganda tarrto pode bertef iciar como pre--
judicar as pessoas. ,

_ Não explorar- a �norância, a'ingenuidade e

-boa fé e a pobreza das .pessoas.
�Respeitar a irrtel içjê rióia e a sensibilida-de do

\.

consumidor.
----:- O povo não é bu rro , Burro é quem trabalha

usemcío este 'pr iric �pio.·
.

-. Prestigiar os valores e tradi ções
.

da no ssa

terra e da nossa gente. Lu tar por tudo o qu e é nos-

so.
_ N'ão cr'iar sem s�6er para que e quais es con­

sequênci as ..
-. Empenhar todo otalento possivet para que a

propaganda seja realmente- um instrum errto de
'desenvolvimento nacional, que fortaleça a in­
dependência -econ ôrn ica do País e -contribuá para
melhorar as co ricíi ções de vida das im ensa s -p a­
pulações marginalizadas:

_- O talento e a produção nacionais têm que
ter _prioridade. Todo o que pode ser ferto équ i, deve
ser feito aqui.

Não criticar gratuitam ente' o trabalhe dos
colegas. Isto os desune e debilita o grupo de'

propaganda. co rno jurn todo.
_. A liberdade de criação, em propaganda,

como em' tudo, .nãó'é uma cx>hcessão, é uma co ri-
quist�,. 'Devem os buscá-Ia e' merécê-:-Ia-,:-

-

saudável

princípios.

_ A verdade não tem dono. Toda crítica é útil,
quando bem ouvida. Quem sabe oi.rvi r, sabe c res­

cer.

_. Conquistar a corifi an ça dos cl-ientes com

sol uções cri ativas e eficientes.' Se- a idéia é boa,t
lutar por el a até o últim o Cartucho.

_ Estudar ,-estudar, estudar. Não existe melhor
processo de criação dentro e fora da pro paçjancla ,

_ Não há 'nenhuma besteira em propaganda
que não possa ser substituída por alguma coi se .

boa, saud ável, inteligente, útil e digna.
- Cultivar uma vi sã-o I úcida e critica de todos

os processo socrais. Nã o adianta ser um excelente �

. publicitário 'e não ser um bom cidadão.
-- Ler, pelo menos, o-jornal do dia. Tudo o que

acorrtccc cno mundo pode e eíeve influir' no nosso

trabalho. -

lrrcerrtivar o debate é a livre inform ação
sobre todos os problemas que dizem respeito à·­

propaganda. Direta ou indiretamente. Sem tabus.
A democracia e uma corrqu i sta irreversível da.

civil iza ção._

Pr.egar a descentralização da propaganda
brasileira, criando novos palas prrb licitá rio s.. As
.oorit as locais devem ser atendidas, de preferência,
por ag-ênc.iàs locais ,

.
. -

.

Tomar consciência da força dos profis­
sionais de cr ia cão. Não são eles as úni cas pecas-' .

'

importantes da engrenagem publicitária, mas são

peças essenciais

_ É preciso tomar cuidado mm o matadores
de idéias. Às vezes eles têm pele de cordeiro.

� ,

Há uma agressão cónstante de alguns pu­
blicitários com o 9 de. que a povo é burro, e por is­

so,,-.qualquer campanha "dirigida P9ra verrder.yu rn

produto destinado ao consuma de massas é des­
cuidada. Existe em grande esçal a ,' e ern , escala

preocupante um abuso rer rfvet da ingenuidade e

boa fé da pcib reza da população, e 'esta declaração
aprovada em Porto Aleg re, em defesa da verdad e,

. e partida dos próprios pubf ici tár ios . é algo _tran­
'·quil.izante� sat-:::iável ao mnsumidor brasileiro, tão
crédulo, e por ISSO tão lesado.

PARA .VOCÊ UMVERAO REPLETO DE-DELíCIAS,
COMA Rei RNUNeA -A SOBERANA DOS SUPERMERCADOS·

.

.• l1li-

.

--�"-_"....._�.J
- -

.

,. r

I ,-

No ocornpomcnt?+-Jo pr o i o . No-campo.
Em todos os r"HOmen to s 'deste verão,

o Bernunco - A Sooerono dos Superme"rcados,
oferece paro v o c:e: um mundo repleto de coisas

gostosas e úteis, com os m o Lh o rc s p r c c o s .

De s fru te o ma gi a do ve r
ó

o,

tendo ao seu rodo a Bernunco -

A Soberana dos Sup c rrner c o do s ,

'AU
{
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Florianópolis, 8 de Ianetro-de 1978 Bomdia.ctornir6l ..
-

..

Entre um cigarro e um gole de cbampagne, imagine
sua nova vida. Uma vida que combine com sou. sucesso,
com sua imaginação, com seu amor pelas belas coisas -

que definem um mundo especial. Urna vida, enfim, que
exige um apartarrrento de alta categoria num edificio
corpo o Saint Clair.

-

Saint Clair é um edificio
criado para uma classe

�

sofisticada, que pode se dar
ao luxo de rnorar em 170
rnetros quadrados.

Com um hall ricainente
decor.ado,playground,
uma ou duas vagas na-

garagem, quatro dormitórios (uma suíte), rrma-saía de estar e .

outra para jantar, Urna beiíssima pafsagern marinha que entra
pelos cristais que dão para as sacadas e, ainda, a promessa de
urna vida muito mais interessante.

Isto é Saint Clair.
Peça à sua secretária que orrarne tlffi corretor da Ciesa,

Você tem todo o direito de conhecer UID edificio com as
.

qualidades e a beleza. que torriaram grande o nome Ceisa..

'.
creci9
Rua Tenente Silve� 35
Ed. Apolo - sobreloja
Fones: 22-7159/22-78111
22-7382 e 22-7S98

..
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Carlos Alberto Fe/dnj3nn

Desagradando
muitos e contentando
poucos

.-

(as línguas
ofídicas dizem que ele lá
morreu e esqtreceu de
deitar) o fato" é qu_e
ROBER-TO CARLOS fi
vendeu EnOmIl cdpias do
seu novo LP, fato que faz
/VELSON MOTTA, na

sua coluna cheia de
- '�

tchans de O Globo,
comentar que a CBS não
demonstra entusiasmo
pelo fato, intorrnond'o
que' as previsões de ven­

das .de . todo o m�teriall

ern disco do RC neste contando as rrurtclciee da,
ano andam em torno de participação de SONIA
dois milhães-- de cópias. BRA-GA no filme de Nel-

.Alguma coisa assim por' 'son Rodrigues ..,,� Dama
vot te de 150 ,bilhões, em dai. atecõo ". Mas, se

termo de faturamento. vocês pensam. que é 'só
Pô! . isso, estão redorrdarn en-:

'

te 'equivocados. O su-

plemento traz audazes e

sensuais fotinhos
-

de
cenas do' fiIrn e, toda (X)[YJ
a participação da, / $0-
ninha. Aproveitem.

-0-

Olhaí, rrreainhos.
Est é

chegando às bancas
da cidade' a revista
HOMEM, trazendo um

presentinho todo es -

pecía: um 'suplerna7to

-0-,
, -'

RUBENS OESTREM

Mágico ri
" 7a que agora deu para passar urn dia por sern ana IE -redeção do BDD, deixou

oovarn enre IE rnesa do redator outra "oncen teaore=totirrno . E corn urn recado; '<Pode
crer.'.!Vlaisl..do que ninguérn, as rneninas rn erocern ser vistas gelos seus 100 rn s teito res ".

�
,

enviando-me de Dussel­
dort, AleméTlha, catá­

logo de coletiv» de artes

plásticas, .de qual ele

participa com 'mais 32·ar­
tiste europeus. É muito
bom saber que urn artista

amigo da ,gente está ex­

pondo num ceritro de-ei'>
te tão desenvolvido e im-
portante.

-0-

Editor ODILON
LUNARDELLI, que
durante 1977 realizou
-urne série de prorn oçoes
visando o desenvolvi­
rn ento da- literatura
catarinense, no próximo
dia 16 inicia nas suas

-livrarias a la Semana do
Sebo. Ele conta-me que
são .dnco mil livros pos­
tos à vencia com descon-
'tos'de até 50%�

Estreade- recen-

temente na 7V Cultura, a
,novela no Bom Baiano",
de GL;RALDO 'VIETRI,
me parece um trabalho

que néio tem a intenção
de provocar oceanos de

lágrimas nos desavisados

tetespoc tadores . Se con -

.

tinuer assim, bem hu­
morado e leve, poderá
ernplecer,

,'.

�-o-

Ainda sobre. tele-
visão: estou sabendo que
a TUPI pretende jX1ssar-a
perná na GL'O'BO, lan­

çando um telejornal 'lia
'Embratel que com eçerie
às 7 da manhã e seria'
repetido de 30· em 30
minutos; até o momento

de começar a progra­
mação normal das emis­
soroacia Rade, em todo o

País.

, ,

Especializada em brinquedos
recreativos, educativos, didáticos.

AutoranJa, aeromodelismo.

Kits para rnoriter, Sebrinç; Estrela

Revel!, variedade

em peças e' .acessários,

-

AGORA EM NOVO ENDEREÇO:
R. Tiradentes, 56/oja 3

Pratique seu hobby.
SEJA NOSSO CLIENTE

'GRANDE BOLÃO
.. -'. ' �

-... �. ,_"_'.� _ ".: í •
.

_

�

/"' 10
11
12
13

CAIXA
�;:fl7F�' .>� _'�:� ';':�:' _,� -_ ;'.' __� ,,';>:-,: _';: _ ,� _-.'' '.,.<' .,:_-��_:';:�<;��:��,,� '·�:,",.,�t, . ,�; '�'

;.:;<�t:)::;���,'?>��),. ',:��. ..'
-

-
..�:� l�fJ;.��, ,'_'r.-"

"

{: )�:� � ':�;'�-':'_': <;,��:��;:,':�;:; �:�:Y:�:};,:;': ;�;�;;
, ? Cartão .�

..­
I

re.te 371
Data

.ome�,���c:__:.���==�����������_

'A-cácio; com
quer, 9,anh.ar

Contemplado em nosso sorteio semanal,.AcáciO Garcia
da Rua Bocaiúva 126, é um apoat.ador ser:Jsato a concorrer

num teste onde os resultados possrveis beiram à imprevi-
13ão.Jogôs dos campeon'atos português" itali�n,o e e�p�­
nhol nunca vão ser prato fácil para apostadores, brasIleI­
ros. Por isso, é sempre conveniente prestigiar oattrnes de
mais nome e colocar duplos e triplos-em partidas. mais dr­
f lce+s - e isto foi o feito pelo Acácio, por qu.em a equipe
do Bdd está torcendo.

_ Quanto ao teste 372;apesar de ser formado pratica­
mente por partidas entre equipes [uverrls dos grande.s .

.

clubes brasileiros que agora disputam o Torneio Robertl­

nho, em São Paulo, tanfbém não,é dos mais acessrveis.Os
times juvenis,apesar do maior presUgio de alguns, muitas
vezes se nivelam - e por isto tais partidas podem apre­
sentar' resultados imprevistos.M&s, mesmo asetrrr.errte­
camas a dar como favoritos o São paulo,AtléticQ Mineiro,
o Corintians e o Grêmio.Nas partidas ·restantes de teste'

(jogos dos campeonatos ��ro'peus) cabem os duplos e tri-

plos.Aposte e Boa Sorte_'
-

sensat�z,�
O (BOLÃO-

CAIXA
ECONÔMICA
FEDERAL

Teste

Data 14 e 15/01/78

Nome � � _

Endereço-----------------------------------------

. N:-' de apostas --_
x 2 ,50'=

.

crS ____,..._
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Florianópolis, � de janeiro de 1978
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GRAVADORES PORTÁTEIS
Simples ou com rádio.
National, Transicorder,
Collaro, Sanyo e Philips.
A partir: de 10 X 156,00

�,
�.

CÂMARAS KODAK
54-X, 155::,X e Xereta II
A parti r de 295,00
�compaf'!ha 1 filme e

1 flash Magicl,lbe .

• RELÓGIOS DE PULSO
Orient é Seiko, automáticos
e corda manual, com calendário,
Grande variedade de modelos.
O MELHOR PREÇO A VISTA
OU COM AS FACILIDADES HM!

�\ =�'
Hmml�m�
�---

-

RÁDIOS
Portáteis: de mesa e cabeceira.
Philips, PhHco, Sanyo, Nissei,

.

CCE, Frahm, Semp e Motorádiq.
A partir de 169 00

. 9

CONDICIONADOR DE AR ADMIRAl
8.500 BTUS - Quente e frio.
Especial para dormitórios.

Apena_§ 6.150,00
\

LAVADORA RYMER
Em fiberglass.
Por 3.190,00
ou a'penas 319 00

..
,

mensais Iguais s!3m entrada.

TV.A CORES TElEFUNKEN PALCOlOR
Apenas 790,00
mensâis iguais sem 'entrada ..

TV PHILlPS Df MESA
61 cm. (24'·) .

Apenas 3.550 00--
-

,

para pagamento até �O dias.

\

das
,

;

FORRACÕES
� maior variedade de cores

e padrões. Esc.olha à vontade
e decore o seu ambiente.-

. O MENOR PREÇO A VISTA ,

OU A PRAZO COM AS FArnLlDADES HM!

BICICLETA CALOI BARRAFORTE
D�'
por 1.830,00
ou apenas lS�OO
mensais iguais sem enlrada.

CAlOIClClE lUXO
Com velocímetro. ,

Apenas 227,00
mensais iguais 'sem entrada.

_

-CONJUNTO ESTOFADO VOLTA AO MUNDO­
.
Apenas_394,00
mensais sem entrada.

DORMITÓRIO PARA éASAl
Em caviuna.
Por 2.�90,0.O
ou ape�as 259,00
mensais sem entrada.

COPA DE FÓRMICA R. GOMES
Com 8 peças. Mesa elástica.

Apenas 1.690,00

COLCHÃO PIRASPUMA
Para solteiro.

Apenas 239,00

REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
335 litros.12 pés.. -

Apenas 380,00' .

.mensais iguais sem entrada.

-
-

BICiClETA DE CARGA GALLO

�c:d�o�
-

�!.�.�O
_ por 2.270,00
ou apenas 189,00 .

mensais iguais sem entrada.

, t·

COBRE-CAR
Para todos os tipos de

�t;'rros nacionais. A proteção
Ideal no campo ou na praia.
Preço especial pata a

temporada de verão: 1.037 00
.

,
.

a vista.
.

1,-",

JOGOS DE JANTAR 42 PECAS
Porcelana Schmidt e Sfeatita.
-25% .DE qESCONTO A VISTA!

.

-SECADORAS DE ROUPA
Brastemp &- Electrolux.
A partir de 2.390,00
ou �penas 239,00
mensais iguais sem entrada.

FOGÃO SEMER RIVIERA
Apenas 1.179,00
para pagamento até 30 dias.

JOGO DE -SOBREMESA
6 taças com colheres.
Aço inox Meridional.
Por 318,00

•

ou3x 106,00=318,00

I
•

BAGAGEIROS
. Para toda a linha de carros nacionais:
Desde 3l_.4,00
Cotocação gratuita.

CONDICIONADORES DE AR SPRINGER ADMIRAL
Para automóveis. Moâelo compacto. -

Garantia de 12 meses ou 20.000 km.
--A partir de apenas 677 00mensais.
Colocação gratuita. � ,

CHURRASQUEIRA MINUAN'O
Típo grande, com apara-vento..
3 espetos inox, grelha e

mesinha.
Apenas 438,00

BUZiNA ESPORTIVA - MIXO
12 volts.

.-

Apenas 209,0.0
Colocação gratuita.VENTILADOR ARNO 30 CM

Por 819,00
ou a prazo com as

FACILIOADES HM!

ENCERADEIRA ARNO

�or 898,00
ou a prazo com as
FACILIPADES HM!

... FOGAREIRO SUKIAKI
Com manqueira.;
Apenas' 156,00

PANELA DE PRESSÃO EMPRESS
4,5 litros.

.

Apenas 138,QO'
G-RÁT S:

muitos cupons para o s'orteio de

CONJUNTOS DE ALUMíNIO PANEX
De 6 a 12 peças. Vários modelos.
A partir de apenas 449,00

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARN(I
Por 448,00
ou a prazo corn'as'
FACILIDADES HM!-

�BRlsí-11 e
li Moloe'as arelli
O PRÓXIMO 011 21.

>
.'

"

,.

" .
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,: CASAN' leva
. '�

..

�
, ,

"

.agl!G ate·
..

-

.,.

", �'Pon'a,- das Cana$'
. -

-.�
•

_ tIr,
"

--_.;,. -

.l::. 1.._

- .

.
'

Urna ô

oa notícia' para os rno-
�radores 'da .P'orit â

das Canas: a
CA·SAN está 'est'endendo a rede .de
água até qquele importante ba/--,,·X·
oeário.

-

< ,

"

·.A notícia é das 'rna's auspiciolias,
. ainda rrreus que -as obras aeverâo es-:

_

tar concluídas, em grande parte, até, .

o fim do verão.'

, ,.

"

. �
-

Ponta-das Canas é dos mais belos
balneários do Norte da /Iha e a- ins-.

,

télação de água significará um corr­
torro indispensável eos�multos, Ilhéus
e famllias do interior que lá oassern o
verão. Não -tora só isso, Pontes: das
_Canas é hoje. um bairro' bastante
populoso e os éanos eh -CASAN siío,
urna significativa corrauista para os
rnorádor-es,

'.

.
.l.

..;.;

O turismo da Ilha tarnbéin se

beneficiará, pois é inegável que as

nossas belezas naturois; e as nossas

praias em -particular, precisam ser

dotadas de intre-estrutare, ne qual
avulta a solução para o problema eh
água.

•

•

"

....

"_
- ,-

,

.

-
<

-
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.

,
'

O cantor Cei 50 Miguel está se: apresentando todas as noítes, das '

21' às 24 horas, rio 'bar do Florianópólis Palace Hotel -"� FLO PH. �

"

,CELSO MIGUEL se-a,presenta com exClusividade no FLOPH, \.<, .... �
durante togo: o m.ês de janeiro.

" , .:.f;
�,

Você pode desfrutar 00 momEnto_s de feliz lazerl em, ambiente.'.

"fino e ouvindo música de qualidade, em mais esta atração: do
FLO PH, um ho_tel de _categoria internacionaL

,<

�.'

4_ ....
_

CASAN TRABALHA PARA -

,TRAZER AGUA, ATÉ

':", PONTA DAS CANAS.

", I,..

.-

- trã resito, para. depoi s de muitas ex-

pl ica eões , ,conseguirem l ocallzar .as

primeiras, que com muitas def i ciôri-
, cias, conseguem levar � rljais, aterr-
tos a -algumas .pr:aias de nossa Ilh,a.

E, o pi ar é que fatos .corn o este

repetem -se di ariam ente hum a capital
que pretende ser um pojo turfstico.
A '

pretertaã o' é ,in uito
_

vál ida, pois a

Ilha cíisp
õ

errr recUrsos naturais dos
mais invejáveis e sabem os de cidacies
que com, muito rn erros , .es.t ão eo ri-.

seguindo muito' mais.- Entretanto é
necessário�que a adm,ínistração e OS.
ã--gãos reaporrs ávoí s , tom em pro­
vicíô rrcí as , -e pol o 'menos no sentido
da oríentacã o.tparc que o t ur.ist a pos-
sa deci di r, e orient ar -se no r urn o a

torner ._
N.as est radas muni ci pài s , á res-

, �.
..: 'ponsab'ilid@dé pela sinalização ('

. Q -turista cruzou a
-

po rrte', 'via::' or ieritacã o é 'do Do t rári. qüe acrecfi ta
aterro' da Baia .Sul,_ e "não -jove ,

.
- estarem nossas estradas bem ori eri-

m ei or-es cíificuldacíes para chegar ao tada�1' �gundo as paf avr as do chê'fe
- centro, -numa cidaçje õnde qualquer dos 'Serviços de Engenharia, Vv'alter
passo r leva

-.

mt rada a esbar rar 'nos
-

Loorri . .'

gr ancíe.s -edifícios .» que a..- cercam.
1

Quanto à, indicaçã o dos res­

_Depois d_e al qurri es corn pras., e �i- _

.

taurantes, bares,· hotéis; enfim da
ticuldades para es.t aci orrar , parri rr.. a prest acã o 'de- serviços, a orJentação
'procura de uma prai a que a crcd itava está' .. umitada aos, _ interesses. cío s

. não ter rneiorescíi fi cufdacíee para en- proprietários,' e da boa vontacfe da
co-ntrar.

�,
Prefeitura para cor:n ostes . ,',

'

Sem pedir informações e co n - Mas e pr eci so melhorar, e bas tan-
fiante 'nas pi aças de $inafização, Oi ar- te, as indicações 'que orientam as'

�ntino partiu acorn panhado da pessoas .esst ran+iase em trânsito_ pela
'farriilia que corria "os olhos monó- CapítaL É preciso r.antes de tudo, que
tonos pelas. ruas, e tudo m ais ql,,�e,'

.... as autoridades com pet eo tes. tomem
pudesse ser ooser vacío . ROda·r:arn a s > estas providências. Poroue Turisrno
primaras quadras,. rocíara rn as se- riã o se faz so-corn belezas nat ur ais: é
-9undas e as placas. não foram 6(lÇOf'!- oecossár+o tarn bérn 'localizá-Ias COni
tradas. Se decidiram pela guarda.c.d� �faCiliaaae:

....
_

'I!II
..

'" -

t'

....

\ '

, -

turísticos' tia ,Ilha

POUCAS E ..DEFICIENTE&-

, .

..
.....:.--

-

Telefones de (an'tsvieiri1s
.

�>congest'onarlos,
� -

"'_. t

A rede telefônica que serve Canasvieiras, desde o início deste verão ,
vem apresentando' sérias deFiciências e, provocando frequentes conges-'
tionamentos, .. /inhas cruzadas; o que tem ocasionado mLit� reclamações' .

!
-
,-

.

-

dos usuários. .". "

-

O depàrtamento de int'orrneçâes: da
.

TELESC alega Que os conges­tionamentos, estão acontecendo een conseauérrcie de problemas existem-
. t€JS na central- da Trindede; -''Ínas os técnicos já' estão réperendo as defi­
ciéncies ", No entanto, não, sabern' dizer, a rtinJpo que será gasto nestes
reparos, admitindo mesmo a fX!.ssibilidade que td trabalho, dure todo o
verão. Já um outro engenheiro da empresa, desculpa a situação, dizendo
q..le a Telesc está- '�urnéntando o número cê 'Cé!nais naquela, rede ':: paraFacilitar a comuriiCé!ção. EpOr Ultimo a explicação do:funcionário Ricardo
Mesquita dizendo não haver 'nenhum problétn'a na rede tgefônica de
Canasvieiras. ;'Pelo menos congestionarnento eu garanto que não há '­

aflrmo'u Mesquita - mas vou 'procura- me.Jnforma- sopre o assunto", con-
cluiu.

Fica o registro, e alJalavré! à disposição da operosa TELES C./

,
,

,

"

;

.

,

"

.
'

> '
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-,

AO VIRAR MAIS UMA PÁGINA'
DA SUA HISTÓRIA, A t

•
t
•

- -

INVESTE NA ESCALADA
.

.

DO SEU DESTINO' INDUSTRIAL
-.

.

".
)

/

.atAttiAcompanhando os novos m.trrros do progresso
na Ilha de Santa Catarina - desceptralização
urbana - A t!t'�!lla�! está situada .rro início dos
Caminho's Verdes (SC-401) com suas· instalações
dentro de ampla propriedade e pronta para crescer

até o mar ..
•

Em matéria de grá.fica� publicidade e eclft.or'a,
a tt_It!ll_t! cumpre sua missão e vai mais longe.

-. -

Mudou para fora da cidade � nunca esteve tão por
dentro da bela FlorianópoJis... ' Neste novo e

esperançoso 1978� a t!t'�!I·I�t!· arrancará energicamente�
para o aprimoramento ·to�tal dos_.-seus serviços.

!t' t•
.

Ar.e . Gráf!ica . Edi.,ões
� .

- .

Rodovia $C-401 - Esq. Rod.Vi'rgílio Várzea

Florianópolis-Se - Fone? 33-1158 e 33:...1857

/

9

\
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ela-lO!, região: 20,
ida e

-
'

CREA

-=iorianópolIs, 8 de janeiro de-'1978

anos

'.a
, . ONTEM

-
. 1 r

,Conta a hiStória que um grupo de profissionais'
da engenharia, licerados por Celso .Rarrios F'iJho, ,

sOentidà as dificuldades porque 'pas.sava o exercício­
da engenharia em Santa Catari-na', face à inexistê rr­
da no Estado .de órgão ,fiScalizador da "profissão,',
partiu para batalhas" incansáveis visando a ins­
talação de um conselho- para os profissionais da

_0

engenharia e aroqu itetura que � militavam no terri­
tório catarinense.
"" " ,

"Estávamos 'ria cíécada de 50, o"desenvolvimen-
to da ciência.da ex>nstrução e" a tecnologia i.ondus-
-trial que Santa Catarina passava a conhecer e a b­
sorver, er� fator impr-esc;ondrvel para que aquefe
�upo fosse a campo e lutasse pelo disciplinamen­
to e pela fiscal iza oão da profissão que àbraçaram.

Somente born ens
, como' "aqueles" corri os-mes­

mos ideais, unidos-na sol ução do mesmo prob lem a

� ligados por haverem. vividos situações semelhan­
tes teriam 'a felicidade de deixar o maior legado que
a engenhariâ pocler ia çEles esperar :

É assim que, atendendo Resol ucão, N°· 116, de
17 de .rn ar co de lffi8, em data de 21 de'mar-eo de
1958, sob"'a Presjcf� ncia de Celso Ramos Fiího e"

't. -

"

com a pr-esença de diversas autoridades estaduais
e do saudo·so P'rof , Adolfo Moral es e Los R'ios ." I

Filho; -Presidente do Cansei ho Federal de Enge­
nharia, Arquitet ura e Agronom ia, era, em sessão
extraordi nária, instalado o Conselho Regional de

. E;ngenharia, Arquitetura e Agronom ia' da
- 10a

R egião, com" .Jurtscíi cão em todo o' território. ca--
tarinense.

,', .

Nesse inicio de vida instituCional,' a CREA da
10a Região contou com a efetiva" particlpecã o de
profissionais gue- rnereoerrr 'ser lem·1:rados�� Gus­
tav?, Leyen, Haroldo Pedernei ras, Victor Dequeh,
RUi Ramos Soares, Wal mv.: Bittericourt,' Felix
Sch_m iegelow,_ Orlando Goeldner, David da Luz,
Fontes, João Kalafataz , "Aldo Liveira Novo, Otto
Entre, ,Onaldo, Oliveira, Hélio Piazzarolli, AdroaJdo·

---

,

�

Para vender mais
" . .

não ,é ,hece'ssário, sair'
. t .

� .

. do' Estreito
. -

Posto de Anúncios d

- -

Flua. ot-. FLllvio" Aducc-;,
, '1221-_I

,
.

,

Fone: 44.1988',"

junto' a

Murilo .

P,'eêorações
.

,

Indústria e COI,"ércio
� ,-.

'. Ltda.·
•

omu ense .
,

.

Pereira, Vrctof' Fontes, Armi to Zeno Petry e ou tro s .

Aos profissionais aqui lembrados e aqueles que
forma

-, indi reta derani
�

a- sua col eboracão, os
'.

aqradecf rnent o do C,R EA da 10a Região.
=

HOJE.

.

"',

Dotacío
j
de uma estrutura de base e apoio e

com -uma nova;filosofia de .át ua c ão., o CR EA da 10a
·

�egião sob, a Presidência fi�m-e e 'dedicada de
Carlos, Calliai, 'abriu novas frentes de trabalho e

agi lizou se rvi ços cujo em perram errto se dava mais

por culpa do' crescimento que o órgão· atingiu do'

que_ propriam ente por sua ino�erància. Acr--escido a.
isso novas atividades foram oportunizadas, frente:
às exigênciasque 'O,pr�resso ,do País .nos irn pôs ,

-

Hoje o. CREA está conscierrte do que represen-
ta na dinâmica sócio-econômjca dà Estado ,e sua

'atua cão -. tem sido" fator decisivo na política de
.. .' .

oes.errvol vimentó da 'Engenharia, e arquitetura, e

agora, tam bém da agronom ia com advento da lei
ri? 5.194, de 24 de de.zembro de 1966.,

André Malraux pregava que- a verdade do

hor:nffll, não está no que ele diz, mas nao uilo-q ue
ele faz. -

, E é nesta QPortuni'dade, qJando o.CREA da 10a

Região oorri pl et a duas déçada$ pr�!ando �rviços'
à com, uni dade catarinense, que nos. pr eci sarnos,

dizer a' nossa verdade, mostrando '0 que fazemos: ,-

Cr iacão e implantação de um modelo mate--.-"
mático objet ivaricío o registro de pessoas Juríd icas

\no Consel_ho, para o gênero de atividades metal/­

mecânico;
Elaboração e' divulgação de nova Anotação de

Responsabi licíacte
" Técru ca , atingindo todas as

atfvidacíes das áreas de conhecimento da enge­
nhari-a, ar:qujtetura' e agronom ia:

Implantação do Plano de· Desenvolvi�entoI
que dotou o CREA· da 1 na Região de uma es-

trutura adm inist rat iva moderna e ági I;
Implantação do Plano de Desserrvolvirn errto II,'

que seconsci entizoul comia mecanizaçãÇ> dos ser­

vi cos" adm inistrativos do, órgão, ma:jiante a

aq'úisiÇão de umamáquina alfa ..-nur:nérica. paraiar�
rilaZenamento' de dados � OLIVETTI, Editor S-_
24 e --de um._ arquivo eletrônico LEKTRIEVER;

Implantação do Plalo de Desenvolvimento III,

que objetiva o, levantam a-lto de· 'parâmetros pa ra

_ registros, érlotÇlções de responsabilidade- técnica e

" at.estados ,de capacidade, técnica:;daS' em p--esas;
PublicaGão do Plano de Acão do CREA da 10a

Região, corn vigência para o triêni"o 76/78, orr de ali
_,...
estào- contidas' as políti-cas, estratégias e os pro­

gramas de base do órgão para aquele período;
.

Irn plantaç ão ,
vi a com put.ador . do Acervo Téc­

nico para todos -os profissionais registrados no

CR EA da 10a Região;
El'rooração do Projeto de Engenharia para (X) n­

strução da nova secíe do CREA da-lO: Re,gi�o, em
Itacorobi; "

Elaboracão vcío Projeto � Financiamento com

recursos 'do Fundo de apoio ao pesenvolvimáito
Social - FAS.,'parG! a construção da sede;

""

"Corrcf us ão da implantação e inauguraçã09as 7

Inspetorias Regionais do C�,EA· da 10a 'Região, ob -,
jetivando a descentralização do órqão �m bene­

fício dós profiSsionais que exercem, atfví cíacíes no

irrter ior do' Estado.
É dessa ·forma oue, cr iacío com o objetivo de :­

exercer a fi scal iza cã o- das profissões do enge-,

n'heiro', do arquitet� e do agrôno'mo, tem o CREA
da 10a Região representado,dentro da. área de sua

j irr iscf ção , um
- valioso instrumento de de�e�a da

com unidade cat'éTinense, há quase duas decadas.

OAMANH-A

Pensando no amànhã estaremos concretizando

hoje. Esta é a idéia básica corri que estamos cons­

'truindo 'o CREA da 10a Região. O gosto de fazer-e

. bem fazer nos .oorrtaqi ou a tal ponto' que, tudo, se
-corrcrettza hoje é corn o., pensamento voltado para
o amanha. .

, Novas geraçÕes re profissionais EStão surgin��
-e a humanidade vive momentos decisivos da sua

história, em que as pessoas' estão a reform ular
quase que inteqretrn ente sua' fisolofia de�a e

seus hábitos rnenteis para com p-eender o mund o,
que os rodeia e o lugar .que ocupam' na ordem
,natura das coisas. z-

.

o CREA tem a sua parcela de re!?ponsabilidade
e um certo compromisso com as novas gerações,
pois e-qu'e hoje se, 'corisst rót'ser á por elas julgado
amanhã.

"

# ,.
"Texto de

.

Nilsori Borges Filho.\'

..
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Informativo'
,

"

I

Noticioso da co rrs t.r trç ão":

civil sob a responsabilidade

da' ;\:--;:--;(__'�soria de Imprensa da Associação das

.Ernpr-esas do Mercado Imobiliário 'de

,

,
"

/

!Santa, 'Cª'tarina/ADEMI/SC.
./ '

.'

Nesta ecii ção de Inform ativo'
'

Para o ano de 1978, os pi anos .da.
ADEMI/SC,' iniciamos umà sérte de PREDILAR �ão, ainda ,l,Jma vez, cons­

entrevistas com os principais -

.errr- truir em torno, de 15 mil metros
presários da .corust ruç ão imobiliária de quadrados" ou seja mais ou mEnOS 3
Hor iariópotls, para obter um quadro edificlos.

_geral das terrd ênoi as e das perspectivas
_do s�tor.

Édson A. Pereira entende que
S ,,1-978 será um ano bastante favor ável'abe-se que o programo a ,gover- para a "corn ercletiza cão de imóveisnam ental de ':desaquecimento" da '-'pois é. uma tradi ça-� oarrta ocorreréconom ia, levado a' efeito em 1977 ,..,

,,' , certas aberturas e concessôes que es-
,ma-cou 9 vida das em�esa� _� geral,

_

tirru.sarn os negócios em' geraI--e das 'construtoras e irnobl+lár ies em vericía de imóveis em particular _,'
e .a

particular .. Como. reagiram às em-
nos

presas do mercado imobiliário aos
.arioa politicos e eleitorais".

efeitos da �esacelaração? Como as
-novas prioridades dà política nacional

Em todo o caso, a PR EDI LAR

de habitação e dos s_eus instrumentos ,tom a a iniciativa de ajustar seus planos
(como, ,o fluxo d8 fi nancla-n entos . da

ern função das prioridades do Banco

Caixa Econômica e dos agentes finan-
Nacional de Habitação, que vi sivel rnen­

ceiros l foram encaradas
-

pelos 'em-
te privilegia na atualidade, as cons-'

presários? Os planos para--1978 são 00 truçõesde dois ou três dormifórios, de
expansão em alto ritmo ou de cres-

acabamento padrão médio. sãó
cimento moderado, ou mesmo de es -

unidades de c'usto mais baixo, com

tagnação? A sequência de entrevistas financiámento passivei até 1.100 UPC-

tentará dar respost a a essas e outras
s. :J

"!»

quest ões ,

O primeiro a ser ouvido foi o di­
retor:-presidente da CONSTRUTORA
PREDILAR, LTDA, Edson Attino
Pereira.

.:

"

-,

CRESC-IMENTO ORDENADO

A PREDILA�segundo o seu

diretor-presidente, não sofreu um

g�nde" irn pacto com' a 'Idesacele­

ração" da economia, em 1977. É que
faz parte da estratégia Em p-esàrial da
construtora, a obtenção de uma per-.
torrnence razo ávef , todos os arro.s xrrtas

sem gr�ndes saltos. Trata-se de obter
um crescimento ordenado, a cada
exercício, e os pl enos de expansão são

sempre cuidadosamente aferidos.
A idéia segundo Edson A. Pereira ,

é construir a cada ano cem torne de
15.000 metros quadrados, de_ tal rnodo
que a estrutura funcional e empresarial
da PREDILAR não fica sujeita a g-an-'
des variações. Para o curn pr irnerrto
dessa e-st rat êql a simples ruas eficaz -

€' de excelentes resultados - basta
proceder pequenos ajustes e a

.
es-

'trutura estará pronta a cumprir e

executar os planos da empresa. li-

OUTROS PONTOS DA ESTRATÉGIA
EMPR ESAR IAL

. .

Ele vê com interesse, e sim patia e

esforço de governo para baratear o

cu'sto da construcão.
-

Por isso, a

PR EDI LAR tem proc urado corri insis-'
tênciaterrenos'mais 'distantes do Ceri­
tro -, após um período em ,que as

construções' a em p-esa se concen­

trarem juatarnente mo Centro - pois
esses terrenos ternirrn cuato bem mais

baixo, o que vai se refletir, depois no .

barateam ento
'

da _ obra' e na rn eior
facilidade- de errcorrtrer o com prador.

F/A.TORES NEGATIVOS

Mas existem obst ácut os. O P fano
Diretor d<! Cidade não 'favorece a

aquisi ção de grandes' áreas - rn esrn o

fora do centro ,- para a oorrst rução de
grandes conjuntos' habitacionais a

preços mais acessíveis. Quer di zer ,.
existe uma contradição entre' os
propalados objetivos governam entais
de proporcionar moradias à classe
média, a preços' razoáveis, e as limi­
tações (estas nem sem pre razoáveis)
irn poat as pelo Plano Diretor .da cidade.
E Édson A. Pereira assegura que não
está se referindo a arranha-céus ou

edificios muito altos.

. -

processo instruido e_ corri pl eto , 'IFalta
dinâmica, 'agilidade para /as normas

-burocráticos",' com pleta" É-dson A.
Pereíra.

....

OBRAS
., I

Édson Altino Perei ra fez refer'ênci a
'.iiiF� III

especial ao Ecíif lcio TO PAZIO, o 140
prédio entregue por sua Construtora
em Florianópolis. A entrega deu­
se em dezem bro de 1977" e todas as'

,urJidades já foram mm er-cializadas,
com financiamento da Caixa e com

respectivos repassés em ancíarn entoo

Outra obra em andamento da
'EDSON ALTINO, PEREIRA, PREDILAR é o Edi'ficio- ONIX situado
.siaente da PRE,DILAR.'���������������������� na Rua �dro Ivo, �quina com Felipe

Schmidt, com unidades ,de c;fois dor­
mitórios, e que com se'is meses de
contrução tern maís de 70% do prédio
já' vendi do'.

.....___

Outro problema sérjo que .as em­

presas imobiliárias devem corrt irurar
enfrentando em 1978, são os entraves

buroéráticos que impedem um poce-s­
sarnento mais rápido dos repasses jun­
to aos agentes financeiros do BNH.
Para o cíiretor-preaiderrt e da PR E­
DI LAR, as exigênci as para o m utuár io
e para o construtor já são .eufi cierr­
tem ente fartas, e constituem garantias
bastante .sóf idas para a operação de
'financiam errto que se .encam inha.

o estoque da PREDILAR, em

unidades já concl�ídase<não vendidas é
extremanente reduzido: apenas 2%.'

O q..ae di ficulta a vida
'-

das ;:em-

-

E finalmente, citou' ainda o Edificio
SAFI RA, .ria esqui na _

da Rua B'errto
Gonçalves.' com Felipe Smrnidt; um

prédio corn (Xi 'pequenas unidades, e

que está em obras há ap�nas 2 meses.,
com quase 500/0 dos .aparternerrtoa
já colocados, mesmo' ·sem uma di-'
vulgação melhor no � interior, um mer­

cado altamene favoravel, para irnõvors
, desse tipo.

presas, encarece os custos,
, aborrec-e o comprador,- são as exigên­
cias de última· hora, ou seja aquel as'

-� ,
.�

-que, aparecem .cíepoi s de estar o'

1° Premio
'20 Premio
3° Prern io
40 Premio
5° .Prern lo

21. -8 3 4
28. 7: 2 3
50. 3 l' O
17. 2 5; O
56 . .2 4" 1

RESULTADO' DA LOTERIA

FED'ERAL:'
,

' ..._

SUPER PREMIOS KOERICH

Contemplados Sorteio de. 04.01.7'8
10 PREMIO: UM _k'Ü1ft>MOVEL VOLKSWAGEN -BRASILIA OK-CAUTELA
N° 43001
CONTEMPLADÓ: Darci Filomena de Souza
EN DEREÇp� Colonia Santana

2°' PREivlIO: -UM AÚTOMOVEL VOLKSWAGEN BRASILIA OK-CAUTELA
N° 92 .. 154

-

CONTEMPLAD/O; Alfredo Alceu Mocelin
t=NDEREÇO: Rua L,uiz Fagundes, 665 - São José

30 PREMIO: UM AUTO MOVEL VOLKSWAGEN BRASILIA OK'-CAUTELA
N� fY.322

CONTEMPLADO; Aloisio Reg-er
EN DEREÇO: Áua da Igreja, 43 Roçado.

Lembre-se

UPrêmio KOERI eH ,

e

prêmio entregue"

PROCESSO MINISTERIO DA FAZENDA N° 0015 -$2:443/77
, CERTIFICADQ DE AUTORIZAÇÃO N° 01/482

-

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



..

,
, .

: .

..,

... .

•

'.

'.

..

,"

.

,a,<g ,a ,de iata ha'
',:,�- o .V'est- I

-_ .

.

As .instr(Lçõ.es da 'COPERVE; as opl.ni.õee .de um
- diretor de .curninh.o:

" .a» ret'Ie.xõee crit.icae . dé doi» profeneoreet �a ,palav'ra d� estudantes -:... que
.iá eet.âo . d'critro da

.

Urcioerni.da.de '_ li de- vestibltl�ndos _ que pretenaem
entrar. O centro dos debates: 'o gránde d.esafi.o do- vestibular, onde

-

I
'

,

quase �O .rni.t fooenn; 'cattirinenses jogam' 'parte' importante do seu Futuro.
"

-E chegoü o�dia decisivo. Hoje, às -oito bor.as ,

1�.CX32 os.t.udarrtes irii ci ar ã o -a disputa por uma das
7.ffi7 . vagas ofereci das En1 aJ inst itui cões de en­

sino supériqr de todo o Estado de Santa Catarina.'­
Ouer dizer, hoje nosso .Est ado será ..... certé rio do
inicio do Exame Vestíbular Unico e, Uni fi cado

'

de
1978 o oual sob a responsabi lidade da Com isssã o
Permél'lente do- Vestibular (Coperve).

Corri o se sabe, o Vestibular se "desenvolverá'
duranté os dias 8, 9, 10, e 11 do presente mês- e

começará .co-m a prova ,de Comunicação e Expr es -

são, na qual -est_á incluída -urn a redação' que não
tem .car át.er eliminatório" porém, conta pontos.

De' aco-rdo com os" dados' fornecidos, pelo-
PreSidente qa COPERVE; Professor Glauco Ro­
drigues Correa, 03 vest ibuf and os', para a realiza cão
das provas·, terão que obedecer as' seguíntes �b -

'­

servações:,1. - O candidato só poderá 'real:izar as

provas no locBI por ele indicado na ficha de ins­
crição e constante-do' 93U cartão de inscricão. 2 .. - ..

� O candidato só terá ace�so .ao focal oo's provas
mediante-a. apres.entação da CÉDULA DE IDEN­
TIDADE e do CARTAO DE INSCRICAO.,-Deverá

- - ,

estar no local co'm maa hora de antecedencia ao

fnício previsto, ou seja; aeverá se éPreseritár até as

7h30m in, 3. _ O candidato que chegar atrasad o
s�rá impedido de realizar a,prova�' 4. _' São pas�
síveis, de, classificação apenas os candidatos que
realizàrem as quatro provas e nelas obtiverem 'uma
som a de acertos superiqr a quarenta, excetuada a

�redação. 5. - Será aiminado.do concurso,Ves­
.

tibular o candidato' -que, durante as provas', co­
-

ní_unicar-se com outros candidatos, efetuar em-

,pr-éstimos, usar ge outros meios ilícitos ou praticar
ato� <x>ntra as normas ou a disciplina. 6. A

redação faz parte _de uma disciplin� da prova de
Com unica cao e Expressão. Esta disciplina se co m­

põe de' ·Redação, Ungua Portuguesa e Literatura'
Brasileira.- 7. '_ Será átribuido à Rooàcão o valor

corre�pondente a 30% do vai ar tot ai dá di sei pi in�
que ela in:t:,egra. ·8.;-. Nos (�cJornosde provas são,
dadas as Instruções necessárias para a resolução
das qUéstões.

.

IMPORTANTE: SEGUI·R A
RISCA .,' AS INSTRUCOES

, . /

Bom Dia Domingo diaogou também com o

homem responsável pelo, bom andam ento', do ves-'
tibular a realizar-se na' UFSC, o Professor· Ireno�
Denicoló.

-�- O qúe f'epresenta para você. o vest ibu lar?
- "0 que para mim representá o vestibu lar?(se

�interroga ele'-mesmo muito pensativo). Sabe, nu n­
ca pensei nisso. B,om, para mim é uma maneir� de
selecionar ·os candidatos, uma vez que' não tem

vagas para todos".
_ Duais são suas recomendações' aos ves­

.

'tibulandos?
_ "Em prime.iro lugar, eles devem chegar ceqo

ao local das provas. O ideal seria que eles ch egas.:
'sem às 7 horas da _manhã para que assim tenham o

temPo sufiGien'te de ochar o setor, o grupa--. � a

cadeira que lhes correspond�. Outrossim, deV€m

apre�entar -se com 'lápis" borracha e caneta""_
"

� Que ti pc , de. problem as apresentam,�se no

momento de realizar, -se o \'€stibúlar?
_ "0 mais comum é provocado pelos can­

.

'didatos que chegam em amada'hora, aiás,-muitos
apresentam documEntos que não tem nada que

�

ver com o vestibular; exern plo , a' carteir-a de
motorista". -,.

Ireno acr escerrtotj. a ,seguir, que num lugar
visível da UFSC será <x>locada uma ptaca g-ande ã
qual orientará devidamente o� candidatos. /LA
única dóvida que existe é sobre a for rn a com q ue o

vestibulando vai. saber o g-upo que ,lhe CÇ>�respon-'
de e onde achará sua cadeira respectiva. Aproveito
esta ooo rt urrtcíacíe para faz.er o esclar,ecimmto
necessário. Por exem pio, s.e 'pega'm os o caridicí ato
/IX" cujonúrneroé 013542, cíeixarrios de lado o 01
que é o código da UFSC e o núrn ero rest ante ,o

cíi vicíirrios Entre 24 que é o númffo de cadeiras que
.tern cada grupo. àu seja: realizamos a seguinte
operação: 3542:24=1147,5;, deste result ado re clecíuz
'que o carrdicíato pertertoé vao grupo 121.8 pois quan­
do a prim!3i ra decim ai for. di ferente' de ze ro, se

acresce o número inteiro de urna unidade. Outro
exem pio: se o .númer-o do ��ndidato for '(}_11320�
real izamos a rriesm a opera<;._ão 1320:24=55,0; �ste
caso· o pr'imeiro d�cimâ·é zero, portanto, o can­

didato pertence ao 'grupo !;Xi. Se os resultados de
outras operações fossêm EÇ, 1 o canqidato perten-
,ce ao grupo 56, 'e se fosse 66,0 o candidato per­
tence ao- grupo 66". Ireno term ina sua explica ção

. esperançado de que �ja <x>m preendido, enQuan­
to, nós ficam os satisfeitos de_poder col,aborar com
ele na orientacão dos vestibulandos.

A OPINIAO 'DO� PROPRIETAÃIO DO CEPU'
.

Re_nato Pamplona Machado, - Direto(-pro--
primário do CEPU, mél'lifestou-se contra o� atual

ti(X) de provas �m pregadas no vestibular. 'Ele
opina: "P-ara mim, o vestibular' deveria voltar a ser

como era ant"igamen!e, quer di_zer, as provas
devqriam �. ser espec ificas para cad,a área. Por
.exem pio, se um vestib,ulando �spira e!?tudar En­

genharia ele enfrentaria provas d� Matem�tica,
Rsica e todas as outras matérias relacionadas com
a Engenharia; este mesmo método se aplicaria
para as outras áreas·".

/

,

Após afi rm ou' que o c� rsi nho que eI e di.rige tem

a finalidade de preparar CE vestibulandos Pa ra seu

bom desempenho no v€stibular.
,

.

�- .Ou seja, cs candidat'os chegam à porta da

llni'versidÇlde, sem condições. de efJfrentar com

(!x i to o vest ibu I ar ?-
.. , liA maioriã -vem cóm conhecimentos tracos,

em bora develJ'1os levar em consideração qu e esta

situa çã u depende muito do esfor ço - próprio do

aluno".
---. Qual é_ o sastem a que vocês .em pregam na'

preparação dos al.unos,?
,

--

I 'Nós desenvol vemos o program a qu e o ves­

tibular eJ<.ige e �ontamos '<x>m uma equipe de pro­

fessores altamaite especializados para essa tarefa.

Outrossim, outorgamos material didático aoe--,

quado e também ministramos aulas audiovisua·is".'
-F inalmente, Renato, diz que a desci assificação

do vestibulando é devido a sua 'falta de vontadede

estudar, à grande concorrGncia e às deficiências�'
no nível_de' ensino na� escolas do segundo grau.

TESTEMUNHA DE PROFESSORES
,-

Para Sérgio José Grando, professor 'do cur­

sinho Barriga- Verde,. o vestibular é coisa sérj.a. Por­
que Sérgio procura a causa, a raiz do aS5,unto e .

,defende com fundarnentos o que ele pleiteia; �Iém
dtsso, é analisador profundo. _

')Cada nova geração, evol utivam Ente mais'

.,

,

- ...

Tudo está pronto para receber....

'Texto: Lutho VASQUES Fotos.:-Car/os Alberto SILVA'

..

-proies'sor Ireno: maior problema é candidato que chega em

cima da hora.

,

'-

"

::i:�i:iiiiii::iiil;i�l�ij:::i�ji�: ii:lli:j:jii::i,' ,,' ", "', �:! .�' J ."'" '

'/", ,""

Professor Sérgio Grando: Jovens devem ser estimulados
const.-uir seu próprio futuro. �

LOCAL

.

D1STRIBUIÇAO DOS VEST·IBULANDOS NOS SETORES

Cen1:ro de Ciências Humanas 1° pavimen1:o
"Cen1:ro de Comu nicação e Expressão - 2°' pavinlen1:O
'B. de Madeira /Anfi1:ea1:'rolB. Modulados A1, B1, C1.
Blocos Modulados CQSs; C4Ss, C3Ss "

Centro de Edu ca ç ão - 1° pav ime n1:o
Cen1:ro de Educação - ? pavimen1:o
Restau rant:e Universitário - Ala liA"
Res1:auran1:e Universitário - Ala "B"
Pavilhão.Coberto - 'no 01
E ngenha ria M ecâ n ica

Engenharia Elétrica eComputação
Engenharia,Civil
Palácio da Rei1:oria
Cen1:ro de Ci ências Agrárias
Biblioteca Cen1:ral - 2° pavimento
Bibli01:eca Cen1:ral - 1° pavimento

-
,

,

'. -
.

....

SETOR GRUPOS INSCRIÇúES
01 01 a 17 010001 a 010.408
02 18 a 32 010.409 a 010768
fi 3'3 a 66 010.769a 011.584
04 67 a85 011.585 a 012_040-
Q5 86 a-94 II; 012.():l1 a 012.256
00

:. 95 a 106 .....

012.257 a 012.544
07 1G7a126 012.545 a 013.024
08 127 a 144 Or3.025 a 013.456
09 145'a 162 013.457 a 013.888
10 163 a 180 013.889 a 014.320
1 1 181 a 188 014.321 a 014.512
12 189 a 207 014.513 a 014.968
13 208a217 014.969 a 015.208
14 218 a 233 015.209 a 015.592
15 234 a 268 '015.593 a 016.432
16 2EB a273 ·016.433a 016.554

capaz, que as anteriores, tem 'o direito elemmtar .do
erisai ar a construção de suas próprias regras nu rn
mundo em per rn e-re nt e mudà·nça. As regras de
cO.l<Jutà não são eternas, 'nem as gerações, pas­
sadas têm' o dom da' sabedoria. Cada nova geração
constroi uma rtova humanidade, mas sálai a e moais
com plexa em suas rela côes., O futuro é dos joveri s:
ef es.cíevern ser estim ulactos a construí-lo. Portan to

- ,

.

o vestibular, que é imposto, que estim ulo lhes dá?
Que di reito têm os adultos de deter:m inar, por, an­

tecedência, o corn portarnerrto ·futuro das riovas

gerações?
"0 ,vestibular se caracter iza , como preparação'

-de um sistema, por seus trilhos pré-fabricados. O
�anejamento 'educacional não deve ser uma

,anato.m ia, rrias um processo ilsiológico.- Deve 'pe r­
mitir reestruturações sucessivas ano após ano,
cx:>nform e a- criatividade de cada geração qu e po r

'

ela passa. ,A for rnaçáo não deve transformar-se /

em conformação. .Jarn.ais devemos - pénsar n-a

educação como .prqcesso ref'orrnetor io em que
policiais vigilantes, e impiedosos vigiam uma de-'

I

linquênci al at ente (tais como' 477, A I -5 etc). 0<
próprio processo de cresci-mento da juve ntude
.exige fl exi bi lidade perrnenon te das estruturas
educativas para se 'adaptarem aos ritmqs de seu
desenvol vimento".

'

AJUDANDO 'O.S JOVENS'A APREN DER

É' evi dentê que fazer reformas educacionais.
ou quando se pretende discutir o que represen ta o

'vestibular no at ual. prooesso cducaciorral . exige
uma 'equipe de educadores maduros, o tim'istas ,

crentes na natureza huméTla e' na liberdade, pes­
soas capaz€s de experimmtar a todo rnom en to o

rilvel oe au torroru ia.cíos jovens; sobretudo, docen­
tes corré c i errtos que não ensinamJ . mas ajudam os'

jovens a aprenderem".
"

'''Infelizmente, os responsáveis péla educação
fogem' a-os requisitos -m'encionados,

,

alegando
'como sempre, que os sCditos não estão ,anda

preparados para a lib8rdade e jamais cheg.ar-á o dia'
da democracia que nossas escolas precisam. _Por-
'tanto, mél'lifesto-me totalmente_contra o ve?tibular
pois, na at ual estrut'ura, o vestibular nada mais

representa' que uma maneir.a legai ..estabelec}da
pelo processo educacional brasileiro, de elimi_nar o

ex�esso de candidatos e não tem corno objetivo
principal, testar <x>nhecimmtos".
---

,Ab terminar sua exposi çEo, Sérgio afirmou que
'a desquaLificação dos vestibulandos, deve":'se:ao
baixo nível 'de ensino ocasionado por uma reforma­
educa'tiva· não condizente com a' real idade l?ra-'
sHeira.

P-or sua �z, o Professór C al-1os- Rober:-to C,oelh o
Martins' (C EPU) dz não:- mncorda-r com o tipo de

prova empregado no vestibular porque com ela-o
aluno não preparado tem condiçrles de passar.
Acres,centou que esse, tipo- de prova satisfaz o ob­

jetivo 'das autoridades Educativas: em forma' ráp ida
ê imJ:X!,rcial eliminar _muitos"candidatos ..
-, ,Os cursinJ'1os dão mndi ções para enfrentar

com' êxito o vestibul.ar? ,/

"Os cursir)hoP_Allo rnecetear o auno pard
l!SS8 lip9 (_Jc prova, méB tiara :ter êxito no vest i tru lar
o véstibul ando- tem. que estudar, tem que ser con s- _

ci ente de sua condi cão de estudante".

A PALAVRA DOS ES'T-UDA,NTES
A seg,uir, consignam os o que <Is-estudantes

pensam em' retação ao tema de nossa repo rtaçrerri .

WALDIR FRANCISCO FARIAS'-(Presidente do

Diretório Central de Estudantes) "Para mim a in­

trodução cía redação no vestibular é um grande
acerto porque -o brasileiro tem que, dom-inar o por­
tugês. O t ipo de prova' empre'gàdo não é�o .ideal

mas, de acordo oorn as arcunstâncias, satisfaz" .

IBaseado em minha experiência I=X>SSO assegurar
que a rriai or ia dos veat itiutarufoa ficam nervosos no

rriàm ento de ini ci ar -se as provas. Eu acho que es ta..

situação negativa para o est udanté pode elesa­
par'êcer se previ am ente eí e for orientado pa ra en­

frentar essa classe de provas. Talvez, a partir do
irilcio do 'científico se ,deverlá ir acostum aldo a

desenvofver provas sim i:ares a.o vesti-bular".
"Quanto aos cursinhos, sou 'tot el rnente corrt r a.

Para mim o "cu rsinfio é um rneio de .ganharrlinhc'Íro
éJl:1tom atizando os ai unos a cíe.serrvol ver provas
'.emêlhélntes da vestibular/, isto é, não ou tor'qa ao

dI uno condi ÇÕ8S de r-acioci nar".
FERNANDO LUIZ VIEIRA (Presidente do�

"Diretório Acadêmico do Centro: de Estudos t-'.,'}­

sicas) "Se o aluno chega ao vestibular sem (0-

nhecimentos· básicos deve �r porque- o- nivt- I d8
eris ino nas-�tapas arrter iores é deficien.te nã o ('? J
cursinho dá· a oportunidade de relern br(:�r (0-

nhecimentoso ma é que .não é aberto para todus,
pois há que ter di nhei ro para fazê-lo.

"Vale a 'pena intentar o ingresso à 'ur:_líversídd,dt\
porqu e ostanrto dentro, a pes?oa ..

am pll.:! ::,f:US

conhecimEntQs, adquire anadurecimento, élS�i. ink,

re$ponsabi lidades e cóm eça sua - at ivi dach,; na

sociedade como integrante, da cl asse estuudntil.
Além' disso, sem habilitação, Profíssiona�' é 'di ��, il ó

convi vünci a soei aI ".
,.

_

.. �l:JLÉ.BIO PEREIRA ,N ETO C-€stibuíandoJ "Eu
f "i çc) CLH si Ilho par a refor çar m jnha Rrepar�<i';d u.
'Emocionalmente estou tranquilo e só' espE' �-o o

inicio das provas. Se nesta oportunidade ro" !0, o

t d .

,x. i mo (.no me áJ.->resentarei novam ente' I.
LENO STELKERT (vestibulandQ) ''Tomara qUe

'passe pois ,desejo adquirir ·mais. cultura e urna,for-,

maçã (,J pro'fissional. Eu faço carsi nho só para
re!visar as matérias do segundo grau que são as

que' exigem nas provas. Eu ·vou tentar UITla vaga
pãra Agronomia e mesmo que não passe, não,vou
scnt ir tanto porque continuarei est uda nd o
E::�onom ia- na mesm a UFS C, é por isso que estou

tranquilo". "
, �,

LUlZ HUMBERTO PEREIRA (vestjbul_and�)-"O
vestibulaT -é -um obstáculo que tehho que ultr�pas­
sar p�ra chegar a sor um profissional. Eu estou

tranquilo"'porque acho que estou' capacitado parà
(;nfrentar o vestibular. O tipo de prova "múltipla
escolhà" não demonstrá que a pessoa sabe porque
dá a possibilidade de chutar".

- �
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P'rofeeeor DelFim

.quer governar

,São Paulo,'

A tctonornia
-
-
.-

-
- \ .

ei.ndiccü e
..

..

..

..

..

o embaixador Delfim N'eto trabalha
sofregamente no' eixo ,Ri-o-SP ..

Bra-,
siria, em tàvor de ,sua' própria candi­
datura ao governo paulista, um velho
sonho do ex-super-ministro do período'
Médici.

democracia. '

"

,*0 presidente do Sindicato dos
Jornalista- de 'São Paulo, Audál ia

�

Dantas, em palestra para os

jornal ista baianos, chamou a atenção
para a necessidade de se conquista-,
um a 'autonor:n ia sindical, a fim de
que as entidades de cíasae assuman
cíe fató a sua função de órgãos
reivi ildi cativos .

Ne/soll-' �.delei,. Nas suas andanças, o embaixador­
fala da necess,idade de .tazér pblítica,
e na sua intenção de participar do esforço
em direção a- uma, sociedade' politica-
mente aberta.

-c,
,

Certamente, os ares da ,Europa
I iberal e democrática terão feito bem ao
pro_fessor Delfim: Pois quando ministro,:
ele não esc.ondia o seu' desprezo pelo
dado político', e pelos politicas .ern geral:­
E jamais reclamou' de ter Jeito 'parte
de um governo dos mais fechados e �a�­
toritários da história da Repúblic�.

Era o tempo do predomínio, qos
"técnicos", e na época,

, o, pr:of_�ssor-.Delfim formulou a famosa deflnlçao do
governo, c0":10 entidade. a.-ét.ica. De,' tal
teoria-a' prática, o ex-rntruatro decretou
que a inflação em 1-973 aerta 130/0. Esse
dado "oficial" perdurou para todos os

, 'efeitos - inclusive os reajustes sala­
.rtats de milhões de-' 'trabalhadores
embora inflaç,�o real fosse su'peri-:>r
a 380/0' conforme o Fundo Monetán,o'
Nacional e de acordo com o que o atual
,governo reconhece':l TIO ano passado_.

Pois é este homem - p �ex-mago do
'falecido milagre brasileiro - Que h?jepleiteia o primeiro posto de .go.verno do
mais importante estado, braeuetro. Ele,

, que jamais recebeu um -só voto popular
em toda a sua vida. Será que alguém - I

,inclusive o próprio - teria a ousadi�'de- defender tal candtdatura, se as elei­
ções fossem diretas?

•

o . General Figueiredo-·,

.

Querné
pretende abrir !lmp/as
perspectivas para a agricul­
tura modernizando-a de
modo a tprnar o Brasil,
úm ,grande pl'bdutor _ mun­
dial de alimentos.
(-) A ênfase para a

agricultura não pode impli­
car em descuido para o pro­
cesso de substituição, das
importações e para a indus­
trialização.
(-) No plano social" a

,prioridade ficará para a

solução - dos problemas
da população urbana, como
transportes coletivos,
saneamento e distribuição
de água. ,

(-)1ndicado pere pre­
sidente, o Gal. Figueiredo,
se:afastará das suas fun­
ções, para uma �série de
viagens pelo Brasil, para
conhecer de perto os proble­
mas looeis; e para ampliar
suas bases políticas, po­
pular e rntliter,

, A enumeração' desses
indicadores '_ não obstante
sejam limitados e pouco'
explícitos _ .tormern. um

perfil positivo do. fu.turo
presidente. Os ottrnrstas
como/etam esse perfil
comi a" ascendência ilustre
de, JBF, o General Eucli­
des F igueiredo, um re-
volucionário de 1932,
e homem voltado para a Lei'
e a Constituição, e que che­
gou a conhecer - pelas
suas posições e idéias -

as agruras do .exttto, Esse
fat.o é tão importante

(o Gal. Figueiredo aCf!'!'-:
panhou o pai no. exttto )
para os mesmos ottmtetas,
que significa(ia uma pre_­disposição, do. futuro prees­
den te para a crescen te
causa da entette:

COMPROMISSO
DEMOCRÁ TICO

Mas também é possível
e realista contrapõr que o

Divulgou-se oficial-
rnerrte - afinal o que
o pais � in feiro, la sabia:
que o' atual Ministro­
Chefe do Serviço Nacional
de Informações, General
João Baptista Figueiredo,
será o presiden te de todos
os trresttetros, no, próximo
período de governo

' de
1979 a 1985,' o mais longo
da história da República.

Mas poucos" :. muito
poudos sabem quem é
o futuro presidente, o que
ele pensa, que concepções
tem' da realidade política
e institucional .do país;
que planos tem ern me(1�e
para os problemas SOCIaIS

"

e econôrntcos do país.
Ninguém poderá te­

z'er, a, respeito, senã�
conjeturas. ,De perso,nall­
dade discreta, exercendo
quase sempre. cargos cas­
trenses ,'e/ou sigilosos,
,ás seus pronunciamentos
são escassos, o seu pensa­
mento pouco contrectao.

PERF(L POSITIVO ,

A Igum.as oonttdênates
esparsas, feitas a pessoas
que estiveram em seu çon­
-vtvio, indicam que:
(-J

'

JBF não vê o

Congresso como um �foco de
tensões, crises políticas e

institucionais. Para o G�­
neral foi acertada a decisão,,

-

da Revolução de mante-
lo aberto apesar dos
recessos forçados e do
esvaziamento do Poder
Legislativo, e, a Câmara
e o Senado refletem a r�a­
tidede nacional, no que ela
temde bom e ruim.
(-) É preciso, para JBF

compatibilizar a segurança
do Estado- com as liber-'
dades e' garantias indivt-,
duais.
(-) No plano econô­

micp, o tururo. presidente

A observação é bastante oportuna,
ste inicio de ano que todo? pre�er:',

e -quorern ) de aberturas. Os �ndl­
atos' foram reduzidos- a órgãos' �as­

istenciais e a meros apêndices do .

parelho estatal -- em particular 'do
Ministério do Trabal ho ,

A possi bi lidade de. negoci ação
direta entre ,empregados e empre­

gadores, a am pi ia.ção do di reit9 d�
.� greve, as eleições hv:e� (e sem vetos)
das lideranças; a pr ior icíacíe das fun­

. c6es reivindicatórias, fazem parte do
>cervo "de, aspi rações - das entidades

.- sindicais em geral, como form.a _de
fortalecê-I as', 'e com o

'

corrdi cõ es,
necessárias á que 'cump-am os �se�s
objetivos, com .Qltivez, independen-c!a
C responsabilidade. na-- democracl�
Que, --- todos esperam esta

<.

I Gal. Figueiredo -não apen_as
participou da Revo/�çao,
mas aderiu a todos os atos
institucionais que se suce­

deram. Mais recentemente,
teve participação importa'!­
te e decisiva na confecçao
do <'peoote

' de abt:iI,
um evidente retrocesso na'
vida politica e nas -tnett­
tuições democráticas do .

país E algumas das confi­
dências vazados de encon­

tros com o Ministro-Chefe
do SNI o apontam como

, duro e redtcet, '.

'São contradições natu-:,
reis, para um p.rocesso de
escotne nerrnéttco, exclu­
·sivista.' São' informações
contraditórias, como

é natural de úrn retrato
a partir de conjeturas,
conversas. reservadas " e

confidências.
Se comentou, ainda, em'

novembro último, que o

Gal. João Baptista Figuei-­
redo, tão logo lasse ottciett­
zade, a sua escotne, assu­
miria de imediato um com-

: prorniseo democrático e

constitucional, perante a

Nação, É o que á �aç�o
espera ouvir,' no pn,!,e�ro
pronunciamento _

.

oübttco
do homem que vet gover_­
ner 110 milhões de breei-
teiros : o oomprornieso
com o fim de exceção e com

a vigência plena' das liber­
dades públicas e das ins­
tituições democrâticas.

próxima.

Sucessão
estadual

\

ABI quer liberdade
-

O. presidente da Areria , deputado Fran-
cetirio Pereira, partirá em breve para, novo
pér ip+o por todos ose s-taríos da Fe��ração,
com o objetivo declarado de

_ mobilizar 8!?
t:ases partidárias, neste ano d e sucessão e

eleig:5es. '

Nas suas viagens, o deputad o mineiro
QJict:Jrã tam bém de. Encam inhar o p roces­
so' sucessório estadual, devendo elaborar
l istas de passiveis candidatos.

.'

Imprensa,de e

•

democracia

A Associacão Brasi lei ra de lrn p-ensa
e�jC:tJrn iririou ao senador Pe't ró nio
Portella docummto contendo 17
rei vi ncíi cac õcs básicas, que seriam

condicões'indispensáveispara a volta
ao E�tado de Di rei to e er norma' i­

zação da vida institucional e poltt ica
do pais.

Em Santa Catarina', se oferece sse rn a'
�ta secão cinco- dlances pua' édivinhar o
nome c:b futuro g)vernador do -Estad o, se­

diriaqueel'eestá entre C6 seguintes: Os ,ir­
rrã os Paulo'e .Jorge Konder Bornhausen,
o senador Lenoi r Vargas Ferre ira" o

daputado .Joã o Unhares Industrial Nilson
Bender,

Embora o cíoctrrn errt o mencione
as liberdades públ icas e os di rei tos
humanos

_ geral: o documento da
ASI dá especial ênfase à Iiber darfe
de imprensa e,' às condi ções de seu

exer CJCI o pi ena: di reito de infqr­
rn aoão. direito de acesso à infor\­
mação, direito de Opl nlao, e\inerente,
a este, direito de critica.

O documento pede,' anda, o fim
da censura 'prévi a que persi ste em al-_
gumas publicações do pais,. a volta
do habeas -corpus par a delitos po­
litico�, anist'ia ampla e sem restriçx3es,
e outras reivindicações que a com­

bativa AS I considera f_undam Entais
para o 'reordenam ento democrático.

/

Senbido Social da médico- hospitalar à popu -

Ia ç.âo brasileira, no ano de
1978.

Oportuno' o objetivo -mi­

nisteria). Os problemas de
saúdê no Brasil são de tal
ordem que algumas' estatÍs-
',ti(fas relacionam mais doen­
tes do que a presu�ível po­
pulação de 110 mi.lhões. O

próprio INPS reg1str.ou_em
1977,. �mai� de 130 mll�oes
de consultas e ou serv1ços
médicos prestados.

. Indo além das �statís�i­
cas da saúde, parece ser

tempo, já, de. acabar com

esses públicos atestados
da incapacidade e, da pre­
cariedade da assistência
médica no Brasil, que são
as fitas do INPS.
,Em Florianópolis elas

começam· a se formar. às
8 horas da noite anter10r
ao, atendimento. 'Os segu-,
rados-holl\ens, mulheres,
velhos e as cri�anças. - che-

gam' com cobertores garra-
fas térmicas comida, e

Previdenciq
-

e, em

lugar,

acabar com �

as

filas do se- preparam para
atraves sar longa noi:te.l'
a qual, se tudo for. bem,
não te,rá vento.... chuva Ou frio.
E ao rélento, m_al aco -

,

modados..l estabelecendo com

os companheiros de noite
uma frágil corrente de so­

lidariedade, ' aguardam a

noite passar, chegar a ma­

drugada, para usufruir do
que parece muito mais um

favor e uma con<:essão, do

que um direito, pelo qual
pagam.

,INPS.Ao 'reclamar a volta do Estado de
Direito e a vigência plena das liber-

-

dades, a AS I mantém a sua tradi ção
',de I u!a p�fos ideais democráticos. e

r�flete 'as aspirações mas caras da
com unidade jornarística, do pais, ffTl

sua quase totalidade.

Retoma.r o sentido social
'da Previdência ; como pre­
tende o ministro .r--lascimento
e Silva, significa antes de
tudo acabar com as filas,'
que para os segurados re­

presentam urna humilha
ção, e para o INPS, um sim­
bolo de descaso e incompe­
tência.

O ministro Nascimento e

Silva, pa Previdência, anun­
ciou no R,io que uma das me­
tas da- sua pasta será propor,
cionar melhor at,endimento

I
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Av�O:thon. Ga.ma-D'Eça - �. :aocaluva
Jüntinh() da BeiraMar /vorte
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DEPENDÊNCIAS
-:

..

.. I _

Livi riq , 3 q uartos

(sencío 1 su tte) J

banheiro social,
-

cozinha. '

área de serviço,
-,

de rriale depeodências"
p lay ground.,

salão de festas e

garage'\_

. ./

.'

-,

. ESPECIFICAÇÕES

.
,

/

..

Cozinha cf pia em tampá irrox , duas· cubas"
rarna'ntro padrão" filtro ,de água, exatrato r.

Atre rturas dé alumínio na cozinha e banheiros.
, .. -

Verieztarias de PVC.- Carpet. Gás central.
AzuleJos decorados até o teto.

�

P9rteiro eletrônico. Tratamento paisagístico.
Telefone na portaria cf riúrrter-o ex terrio." »<

Pontos para telefone e ar- c.oncrtcí oriacío..
ElevadQ-res com- portas telsscópicas de aço inox,
cabine revestida de fórmica, funcionamento

com célula foto-elétrica ..:

-,

• r

.

,
'

"

I
" J:

- ,

�PLANTÃO NO LOCAL DIA'RI.4MENTE,�·,
...

.-...
-

�

-

- � .. -x.

INCLUSIVE SÁBA.DOS, DOMINGOS'e'
r

-

r
PRONTAr-ENTREGA

- ..,

,-

caNO/CÓES EXCÉPCIONAIS�D.EpAGAMENTO�·
-

' .

Pcupanç a em até 36 meses peq�,e�a entrada:
saldo finànciado em até 20 anos.

Entradª a partir de C,..� 20.000,00.
--_

. -

.'
" -

' ..

I

_'_
J

I

/
-

FERIADOS, das 9 às 12 'e 'das 14-às 18 hs. ÚLTIMAS UNIDÀDES 'À - VENDA ..

ACEITAMOS SEU-IMÓVEL COMO PARTE DO PAGAMENTO
..._.

--. r ",
-
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�
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t
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.
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PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA,·16
FONE 22-1766
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* Para os responsáveis,

pelos departamentos ama-
- dores de Avaí e Figueiren­
se, um .dos mais graves pro­
blemas é a pouca programa­
ção oficial. Em 1'977,PQr. e­
xemplo, o campeonato ca­

tarinense de juvenis foi ate­
putado por apenas três chi­
bes, resolvido em quatro
jogos, por consequência,'
principalmente de modo a­

areseeâo com aue a Fede­
ração' Catarinense de F.ute­
boi organizou a promoção.O
campeonato de Florianopo­
fi,s também foi. disputado
por apenas tres clubes, sen­
'do que o Guarani ainda abu­
'sou do uso de jogadores irre­
·gulares. Não houve campeo­
natos oficiais pára mirins,
dentes de leite e infanto ju­
venis, que passaram 'a tem­
porada jogando torneios ex­
tra-oficiais e amistoso.A Fe-

"

dereção; eaientem técntços
e preparadores de A'Vif!.í e

Figueirense, deveria colo­
car um funciOnário para
cuidar deste. tipo, de promo­
ções. Para o Figueirense, a

pessoa indicada seria O ex­
técnico Gersino Lopes. Para i'

o
.

A vai o elemento próprio.
aeve . ser o esportista Luis'
Alves cja, Silva, conhecido
como Otrtloe,

.
�

�,
, ..

....

.

lo,.

-

Quanto valem
. \

estes "I'fúturos craques?

ma dos amadores, pois a

maioria Q�pende dos clubes.
para seguir estudos, e nem

é essa base cultural que os

torna maduros para enfren­
tar os dissabores da vida de
profissional.

!

Grandes ciubes apostarn boas quantias na for:"
rnação educacional e profissional de [overrs na

< es-.
oeronce futura de colher_ craques caseiros, que
_para a rnaioria dos torcedores são os que rneus se

esforçarn por seus tirn es . Tudo rnuito bem pla­
nejado, investirnentos que geralrnente são alta­
mente rentáveis. Os exernplos são, variados.-

Aqui, porérn, os. departarn entos de futebol
amador têrn vida -Jrreçurter, Tanto no'Avaí como no

Figueirense, eles vivem de verbas resttitas,.·e de' es­
forço - rriesor ou rnenor - de seus dirigentes, A
orete da casa ern Florianópolis parece pouco
/alor/zada. Nesta reoorteçern, os depoirneatos. de
técnicos e preparadores, suas reivindicaçôes,
.')/anos e palpites sobre futuros craques (por Evorv
Schrn itt ).

Geralménte em - jane-i­
ro, qúando os clubes come­

çam, o ano tutebottsttco pen­
sando . em como fazer elen­
cos fortes dentro das limi­
tações finànceiras, alguns
jovens destacados nas equi-­
pes amadoras são promovi­
dos a .pr-of lealorrata, como

esperanças de revelações
"a baixo custo.Enfrentam
"dificuldades de ambienta­
- ção com o rrovo

:

meio .cott­
diana, procuram mostrar
suas qualidades, mas, mui­
tas vezes , são logo esq ueot­
dos, após lançamentos pre­
coces em jogos difíceis,
tornando-se marginaliza-:­
dos' nos elencos.

Poucos sobrevivem a esta
cruel seleção natural.Mui­
tos por isso,preferem o se­

guimento dos estudos ao

desafio da vtvêricta como

jogador profissional, a­

bandonando o clube em que
se criaram tão logo estou-

.

ram o I i mite de idade para jo
�garem nas equipes arnacío-,
raa.Daa.cíezerras de meninos
qu� anualmente se ..apre­
sentam aos Departamentos
Amadores de Avai e Figuei­
rense, não muitos conse­

guem atingir a glória sonha­
da do esforço reconhecido
no meio profissional.

Dente de Leite do Avaí: campeãô citadino de 1977

a outro mas à vista das. d i­
r-atorias, quase sempre re­

presentam pouco, Quando
muito, por enquanto, os

departamentos de futebol
amador tem vàlor pela pos­
sibH idade de, se existir
outros departamentos ama­
dores ativos, os clubes an­

gartarem incentivos de em­

presas, que deduzem as doa­
ções nas declarações de ren-
da.

_

-Recebemos muitos
garotos, . todos com sonhos
de se' tornarem jogadores
profissionais.Mas o aprovei­
tamento é I irn itado às con-

AliáS, a vida de jogador
-

dições de, trabalho que dis­
em formação cõrneça proble. pomos.t, até o momento; o
matizada desde o irHcio. Os nosso maior problema é vi:­
clubes dispõe de poucos di- ver em função do futebol
rigentes e profissionais para prottsatonat, do . d·inheiro.,
selecionar o manancial que que sotara a direção do clube
anualmenfe se apresentam, que

. exclusivamente, diz
� os recursos para apoiar Ped ro Pau lo Machado Fi­
suas progressivas· forma- lho, um misto de supervi­
ções são escassos.Neste sor e preparador fisico dos
quadro, um jovem que pre- amadores do AvaL
tende se tornar jogador de -Temos tido' bastante
futebol profissional no futu- apoio dos atuais dirigentes
ro, . deve ser um abnegado do' Figusirense,mas acredi­
desde o principio da car- to que se os investimentos

-

reira amadora, lutando, no futebol amador. fossem
muitas vezes, até contra' m.;:=!Jores, 'as possibilidades
a falta de material para de rendimento, em termos

. treinamentos. de lançamento de jo.gadorés
A, rm portárrcta deles pa- jovens aos profissionais ,se­

ra os dirigentes varia de um riam" -bem mats amplas, a-

",��Pelo. contrário, são pou­
cos os que chegam a ser
bem .apcove+tados em nos­
sos clUbes. São quase sem­

pre ao.identais as promoções
de ex-amadores a titulares
dos times de prottsatonats ,

é por isso, quando estr:éiam,
geralmente estes são, joga­
dores despr-eparaoos as .no-:
vas funções e responsabili­
dades.Acabam ,quase sem­

pre, "como proctutos de mais
uma safra que não prestou.

CRIAÇÃO

Juvenis do Figueirense em 77: campeão estadual

f i rrna. Joel Passos Costa,.
técnico que há anos traba­
lha com amadores.

LUTANDO SEMPRE

\

----

Mas apesar das dtflcut-
dades,os arnadores extstern ,

e seus responsáveis sempre
visam a aprimoração ,do. que
determina 'progressos nos

deoarternentoe.Hoje, ga­
bam-se os treinadores e pre­
paradores tisicas de Avaí
e Figueirense, todos os àtle­
tas amadores es tudarn, ten­
do mais cond ições para. en­
frentar problemas fúturos,

.

como profissionais:

-Tem .
alternativas e

são conscientes da necesat-
-

dade de conhecer mais que
os .segredos do futebol, ga­
rante Acácia S'ouza, técni-­
co dos amadores do Avaf ,

-Todos têm o. méritó
de rião serem, nem de longe
analfabetos, fala o técnico
do Figueirense.

Na criação de uma nova
mentalidade para os jogado­
res - prottsstonats , jnctuetve
residem os maiores esforços
dos que se preocupam
com o incentivo ao jogador
amador .No Figueirense� por
exemplo. se' procura, atual­
mente, se imptaritar o que o

técn ico Antôn ia Clemente �

dos profissionais ditou como
norma necessária: que to­
dos tent)amcapacidade para
exercer outra'atividade a­

lém do tuteboj .ua no Avaí,
os r ptanos de proporcionar
condições d� estudo para os
-atletas ainda est�o esperan-
do por uma atftude da di­
reção, da qual os responsá­
veis pelos amadores espe­
ram ganhar uma casa para
jogadores que necessitam
rnor-acífa.rra 'q�al deverá
ser criada urna biblioteca e

s�la. � estudo, de pre!e­
'renCla c�essoas-q.ue aJu­
dam os. jogadores -a vence­
rem diariamente seus com­

pram issos escolares.

A MAIOR BATALHA
...

No entanto,. a preocupa­
ção em criar cond içOes -de
educação para os jogadores
não resolve o maior .p'roble-

o maior problema do
'pessoal ,para' se tornar pro­
fissional é a falta de apoio
psicológico para se· firma­
rem no início da carreira -
ad ianta Jaison Colombi, pre­
.oaracrór físico no Figueiren­
se.

Esta questão, a pri'nJ6ipiC?,
deveria ser da responsabili­
dade de um patcótoqo , que
nenhum dos .dois gran-des
clubes de Florianópolis tem,
ao � menos para trabalhar
com os amadores.E "como

s�gunda opção, a orientação
para a transição do amado­
rismo para o profissional is­
mo fica então restrita- aos

estímulos dados por diri':"
gentes e técnicos de profis­
sionais aos jog�dores.

-

Porém, estes são quase
nulos.Muito frequente,in�
clusive, é ª queima de novos
valores por treinadores que
pouco pensâm ames de lan­
çar um jogador recém saído
de amadores em times
profissionais.Há que'. se
ter rnutto cuidado com á es­
col ha da ocasião para o lan­
çamento de um jovem ante
uma torcid_a que, às vezes,
pela necessidade de vitó­
rias a qualquer custo, não
admite erros de um .eatrean­
te, q ue tem o -d i reito de não
'fender b�em justamente por
estacondição.

-'-E este é um caso mui­
to delicado, onde todo o cui­
dado é pouco para não se

perder um valor que -foi
lapidado por anos.Há que
se lembrar que neste aspec-.
to, o que mais ajuda um jo­
g�dor novo a se dar bem é a

escol-ha de um dia próprio
para um lançamento, geral­
mente um am istoso sem i rn­
portância, e que ele tem que
ser muito bem 'conversado
antes de entrar em campo,
porq ue os, jovens geralmen­
te tem q ue ser aconselha­
dos,

�

e não m�ndados, ga­
rante Joel,_ técnico do Fi�
gueirense.

-Tem que se ter, tam­
bém, mu ita perseveran�
nos lançamentos, mesmo

quandO um jogador não vai
bem nas primei ras apresen­
tações.Sacar do time depois
de uma má estréia. é '0 fim
para qualquer um, insiste
Acácio, técnico do Aval.'

"

,

';-.'
;

.

,

--

.<>.

* As possíveis revela­
ções para 1978, segundo o
técnico Acácio do Aval
sõo. ri goleiro Marcelo, o cen-;
traI 'Rogério, e meia Qui­
tufa;' o íateral Vanderlei, o

ponta de lança Jeen, o pon­
ta Dagoberto e o. cen tro
avante Zé Paulo.Sem falar
de Marcos,Otac/lio e· Nil­
son .eoroveiteaos este ano
entre os profissionais' •

�gra­
ças ao -interesse-·e perseve­
rança do técnico Emilson
Pessanha, que sempré es­
timulou os departamentos
amadores, com palestras e
conselhos" .

* No Figueirense,
lista' de revelações para'
1978 -nêo é menor: o técni­
co Joet aponta" o goleiro
Beta, os zagueiros Jardim e

.Aderntr, o lateral Alemão, o
.

meia Mosca, o ponta de lan­
ça Nazareno, e os pontas
-Samir e Setrintro, O técnico
Antônio. Clemente inspira
a confiança oere . que' os

lançamentos tenham suces­

so, segundá o técnico e

prepereaor dos amadores.

a

* O Figueirense não
gastou mais de 150 mil cru­
zeiroe com o futebol amador
em 77;0 Avai, menos ainda:
provavelmente não mais
que 120 "lil.Mas os departa- .

mentos tem algumas fontes
..

de renda prátrrie; no Fi-"
-

.gueirense se promove jan­
tares beneficentes, no A vai
o pessoal da Toca do Leão
é tido como salvaguarda
eficiente.

* O campeonato, de ju­
venis foi vencido em campo
pelo time do·A vaí, mas pro-
'testado no TJD pelo Fi­
gueirense, que alega condi-

.

ção irregular de jogo para
o lateral Vanderlei. O A vaí
ganhou outros títulos ama­
dores em 1977: os mirins
um torneio em setembro,os
dentes de leite outro, em

março, o infanto outro ,em
novembro.O juvenil do Fi.
gueirense' é campeão esta­
dual, o primeiro oficializa­
do pela Federação.Os diri­
gentes dos dois clubes, por
estes feitos, pedem maior di­
vulgação de atividades na

imprensa.
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'Ieada dia que pessouíeetooeaçordendo, e nao
-,

'-tenho tempo para fazer ginástica. Trabalho' de dia .::

e -estodo I.à noite, e quando chego e!71 casa estou'
fam inta e saio do reçirne.Nõo tenho' recurso-s .

,_ (Stella Lane Martins - Estreito) .

-

O. seu" ["'oblema é o
o de rrnéres outres pessoas-

que -trabalham· sentadas o ,dia todo, não tendo �

tempo para mas nada. Quanto ,à ginástica, ae- "

ve'710s dizer não ser indispensGf_yel-para erneqre- ,

cer.EIa_é especialmerite i{tilpara à saúde em gerai.·"
o porre; a circutacão e a·" herrnoriie, mas/corno

erneqrecedor 'não é o recurso' rnees importante.
Aconeétrerternos "para você duas coisas; urna

"élirnentaçâ'o adequada�"ao seu ritrno 00, vides, 'Café
,-da-manhã retonçecio, No élmoço; ligeiro dentro des
rpossibilidade� �'o rnds: simples .pos�ível, um copo

de café ou. leite e três biscoitos creme-cracker:s_ou
um péozinho sem rniolo com manteiga..Se você

,.

preferir, há a possibilidade de trocar o café pelo al­

moca ou, vire-versa. No jenter,: entre o treb eébo e

o ,�tudo, iserie um súco 'de laranja, 'um .sen-dú ích�e
""'c-he.eseburger'-' sem a rneeede do pã.o de cirrra.são

se "deiter, urna fruta, (pera, rnaçê ou sirnêer ).
'.

Corno você vê, quem- estuda e trabalha e não tem

terrtpo: pere nada", �não deve ,fazer
__
dieta vioien te

para' não perder' a saúde. E óbvio que 'esta dieta

não é muito correta .do ponto de vista científico,

porém a fará perder "os poucos quilos .em exc�so
em duas "ou três sernéY1as. (dr. Eduardo Aeevedo
Pinneiro.: endocrinologista J.

..

...
-

.

<.

o 6 "escritor cererinerrse
Emanuel Medeiros Vieira
enviou carta à redacão

, ,

r- para complerneniar suas
observa ções �a respeito

,.
-

-de sua' análise sobre él
cultura em nosso Estado, ,

que Fazia -pérte de: urna

j'_

.

rep,or,tagern retrospectiva,do ano que passou, _.

publicadà em Bdd ""dê_
domingo. último. Eis -e

carta do esoritor; na ín-
-

,tegra:
. "

.

-:

�""o('" /' ._

Senhor ", Redator " ' ,

'

,

Em relação à matéria pubtic.ada na' erfl çã o deste
'jor rial de '.1 o de janeiro "oe 1978 que realizou um

.

__ 'baléTlço de 1977-, e na qual rn e-coutre teceruçelras
observações sotare a 'Cultura Catarinense ,(m�s es­

pecificamente a literatura) no referido ano, so li­

citaria o precioso obséquio de ur'na riecesaária

comPlementaçã·q. ''',
Acredi to que pelo fato .da entrev.ista ter sido

or al ,. não respondidã por 'escrito e o entrevistado
ter aigum as, indaga çc5es, 00 rnerrei ra muito rápida, o
jornaljsta Vafdir. Alves não tenha podido' 'obaervar
alguns tópicos que julgo fundam entaí s:

1) solicitei o registro, de um fato que achei· muito
-

-irn portante para a literatura catarinense no ano que

passovr , o prêmio recebido pelo nosso conterrâneo
e am igo Flávio José Cardoso no Concurso R em in­

gton de Literatura. Est a prem iação engrandeceu
nossa:cultura.

2) Achei- "Iiterari-amente nÕ ano mecHoére ROr

,alguns motivos que devem ser registradC).s: a) em

1976 foi editada a antologia :'Assim -Escrevem os

.Catar inerise" pela editora Alfa Omega de _ São

Paulo. b}_Também nO,alO em pautá foi publicada
"Teia-2", também antoloqia. que vreu ni u. além de

autores -gaúchos, vários, escritores catarinen se. c)
_

Tarn bérri "em, 1976, foi lançada a página IIUm Es-

'critor de SC,.." publicada no "Correio do Povo" de
'Porto Alegre, que publicou vários outros autores e

saía com regularidade"d) Foram reaí lzados sim­

pósios, encontros, sem inários e' palestras sobre a

literatura da Caoi tal e do lnter ior . dr Fbi lançado o
.

"Desterro" Jornal Catarinense' de� Cultura, que
clurou apenas d'oi s números mas teve presença

� ativa.
Essa ter rn.entação não ocorr-eu em 1977"
3) Apesar do,pouco feito, é nec"essário reg istrar

o trab�HlOlde alguns �emEntos ligados à Univ�r-
"
sf dacíe , com o o Professor Glauco Correa ; , q4e

pror'n ove'u um Semiriário sobre o Conto Catarinen- �c••
se Contem porân�o. _

4) A alternativa da Editora U DESC continua
sendo bastante important�. É um trabalho -que

pope ser ativado em proí da. no'ssa cultura '.

5) Mencione-se igualmente o trabalho levado a
.

efeito ,pel a Editora Lunardelli e os livros editados�
sob recom�délção do Consel.ho EstaduaLde ClJl- ,

tura \em 1977. ;.-

6) Quanto aà aspecto m.eram ente pé.SSO àl ,
solicito uma retificãção: aprovado pela Ecitora
A�iça de SP " ,está- sendo previ 510 para setem'bro, a

publicação. de meu livro de contos "Teu Coração
Despedaça'do em Folhetins", e tam bém I pa ra este

ano', com selo da Editora Luna'rdelli"anovela"·Uma
Tragédia Catarinense", incluindo também algu ns
contos.

" . /

FicÜ- muito grato por esta <3OmpemEntação que
preserv..,a a integridade de meu pensam.ento, evita

lo­

mal-entendidos e reitera a esperança no trabalho e

na garra do 'criador caiarinense_. (Ass. 'Emalue'I'
Medéiros Vieira).

.
,

" ,

, ,r

de' terça -a. domingo' com . inlcio às 1�:30hs.
.. ..,..- #-.,
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BLOWIN' AWAY JO�N
�
BAEZ (Lançamento CBS):
Depofs de ser reconhecida
p.r'irrte iro pela sua voz,
pelas suas convicções po­
IiUcas, e final,mente pelas
suas composições,' Joan
Baez escolheu este álbum

• r-

_ para deixar em sua au- /

diência os conhecimentos
q ue os m ús_Lcos têm alcança­
do algumas vezes. Joan
tem se desenvolvido com

rara habilidade, a cantora
das cantoras que captqra
a essência de cada espécie
da matéria. Em baladas
contemporân_!3as, ("I'm
Blowin'

.
Away", "Many

a M ile to
-

Freed_om u, esta
do não menos 'famoso ex­

Traffic, Steve. Winwood),
peças huristicas ("Time
Rag"), canções de consolo
("Cry Me a R'iver"), e a

sens'Ível ' 'M i racles"
.

- ,
,

tributo a seu músico- favo­
rito, Stevj.e' Wonder�
Joan mostra que um novo

e mais poderoso som está

ern eV-Ldência. Ela trabattra
com sua voz da mesma ma­
nei ra que um pintor faz,
com a luz para cr+ar dife':"
rentes efeitos e' . texto ,

alto contraste e sornbr-aa.
Suas composições corr-
'tl n uarn a desenvolver
longas e thesperadas· linhas
dispostas habilmente para
ri'r dos negócios da música,
da pressa e dela mesma,
com9inando sabiamente
com o acompanhamento
p�sado q ue está presente

•

em seus discos pela primei-'
ra vez desde seu inicio
junto com Bob Dylan.
Bateria� percuss,ão, baixo,
gu itarra elétrica, acústica e

steel g u itar, teclados,
violinos, bandolim, sa­
xofohe e ela' própria num
sintetizador mostra' -u-ma
surpreendente atualização
no -estilo musical de Joan
Baez, novo's t�mpos,
novos passos � ...

(GALLO)
"

Curso In'glo Aniericano
de horlan6polis

-

tda�

Inglês nas Férias Audio"'visual,
com conversa�ão

. lníci6 do (urso: 02.01.78

- Matrícula'.. Cr$ 280,00
I Mensal: -' Cr:$ 150,00'·

,

'

Horários Noturnos - Vagas limitadas
_

R: Tte Silveira, 3S Ed. Apolo
1� andar Coni. 101

i Fonr.- 22.29J3
,.".

..

,
.

-,
..

, t.

Florianópolis, 8de janeiro de 1978

..SER,VIÇO
'-

._ .

S-EG,UNDA- H::IRA 11.20
TV Educativa, 11.50 - Aula de
Inglês, 1'2.05'- Super Homem
do Espaço,' 123) -- Diálogo,
12.40 - Jornal da Tarde13.00

,

-- 'Bola
-

em .Jogo, 13.30 -

.Flesb , L3_ffi Sessão da
Tarde, 15.25 - Sessão do Pas-
181 ão, 15.45 - A Famílta Dó Ré
!\li, 16.10 - Touche a Ta r­
taruqa , 1E?35 - O .Judoca,
1,7.00 .:. Tu riet do -Te rn po,
17.50 - O Mundo Indomável'
1 & 15 - Seriado de Aventu ras'
1&40 - Ilha' dos Bonecos'
19.10 - O Bom Baiano, 20.00 '.
O Profeta, 2Q;45 - O Grand e

Jornal,
/
21.00 Segunda

Super , ,Especi.al, 23.00
,

Thriller,24.oo - Campeões de'
Audiência. TERCA-FEIRA -

11,Z) -TV Ecíu cat iva , 11.50-
Au Ia -de Inglês,' 12---:-U) - P rin-
_cipe Plarre ta, 12.30 - Diálogo,
12.40 . .Jor nat da Tarde, 13,00
Bola' ern .. .Jogo 13.3)

SússJ' J da .T'arde 15, (Xi
Q.;, Três P'ar et as
1 �), 25 vv.urv (')

.Jacaré, 15.45 - Os M onkes
16. 10, - Festival .Harina Bar�
bera, 16.:E - Os .J etsoris
17.00 Daniei Boone,. 17.50':_
.A,ni nléJS, 18. 1'5 r: Seriado doe"
AventuraS,. 1-8.40 - Ilha dos
Bonecos, 19.10 O Bom
Baiano, 20 .06 O Profeta
a:>.45 - O Grande .Jornal:
21.00 - O Vigi lante,. 2200 -

Glen Ford é a Lei, 23.00 - Pol­
trona Seis, 01.00 - Sw�ney
os Especiais. QUARTA­
FEl RA - 11.20 - lV Educativa
11.50 - Aula de Inglês, 12.05 �
O Homem de Aç,o, 12.30 -

Diálogo, 12.40 - .Jornal da
TaTde, 13.-00 - Bola em .J oqo,

13.3::> Sessão da Tarde,
'15.00 Rin Tin· Tin, 15. � -'

Batman, 15.45 - A Feiticeira
16..10. - Lippv o Leão, 16.35 �
.Johnny -Quest, 17.00 - Per­
didos no Espaço, 17.50 -�-llty'
18.15 - Seriados de Aven-

'turas, 18.40 - Ilha dos Bo­
rjecos., 19.10 - O Bom Baiano �

20.00 - O Profeta, 20.45 - O'
Grande ._tornai, 21. m - Deu a

Louca no Shaw" 22.00 - .Lus-
tí ca em Dobro" 23.00 - Ci­
rem á Classe Especial, 01.00 '­

Judd. OUIN'TA-FEI RA - 11.20
- lV. Educativa;' 11.50 - Aula
oe Inglês, 12.05 - Cientista In­
fer rial. 12.3::> - Diálogo, 12.40 -

Jornal da tarde" 13.00 - Bola
.

ern joçjo , 13.3) - Sessão,da
Tarcíe, "l 5.00 - Skippy o Can-
9J r·u, 15.25 - Bat Masterson,-
15.� - Batmãn, 16.10 : Pepe
�egal, 16.35 - -Esper , 17.00 -

Terra de Gigantes, 17.50 -

Minha Amiga' Flicka, '18.15 -

Seriado de Aventuras, '18.40 -

Ilha dos Bonecos, 19.10 - O.
Bom Baiano, - 20.00 O
Profeta, 20.45 - O - Grande
Jornal, 21.00 - S\Nitch, 22.00-
Ciborg, 23.00 - Clássicos do
Cínema, 01.00 - O Rei dos
Ladrões.S EXTA-FEIRA
11. z) - lV Educativa, 11.50 -

Aula de Inglês, 12. CE - Wally
o Jacaré, 12_3) - Diálogo,
124) - .Jornal da Tarde , ·13.00
- Bola ,em_.Jogo, 13.30 - Ses­
são da Tarde: 15.00 - Mamãe
Calharr. beque, 15.25 - Os As­
tronautas, 16.00 - Cefso 78

.,.�

17,00 - Viagem ao Fundo_ d�
IVbr, 17�50' - Zorra, 18.15 -

Seriado de Aventu ras, 18.40 -

Ilha dos Bonecos, 19.10 - O
Bom Baiano, 20.06 O
Profeta, 20.45 - O Grande'
Jornal,-21.00 - Clube dos Ar­
tistas, Z3.00 - Eni.gm a, 24.00 -

Sho\N de Ba ng Bang, 01 .30
- Prem ier Star Tinle. SA-
�BA DO: - 11 . .2::> - TV Edu-
cativa, 11.50 - A Bíblia, 12.10 -

Lupe Lebo, 12.3) - 'Di$fogo,
'12.40 - .Jornal da Tarde, 13.00

- Bola em Joga, 13.30 - A
•

. -- -

'"
'

.'.
'

SESSRO' CLASSE R

..

COM b FILME:

Semana de Zuri Machado,
13.45 - Pergunte ao P_refeito,
14.15 - Sábad-o no Cirrem a.

16.00 - Famíl ia. 16.50 - Os
IVIonroes, 17.40, .Jae, o

'Fugitivo, 18.05 - A Ilha Mis-
teriosa, 19.10 O Bom

Baiano, 20.00 -' O Profeta,
20.45 O Grande .Jornal,
21. CD - Buzina do Chacrinha,
23.00 A Mulher Biôn'ica,
24.00 - C ine Espetacul-a- .

01.3) - Lancer - DOMINGO =

;

00.00 - 1\1 Educativa, 10.00 -

Cam inho6 da Verd. e do

.Amor, 10.15 Escu'ria do
Dabo, 11 .05 - TV dé -C 0-
rrédi a, 11 �50 - Progràm a Sir-

� vi o Santos, 20..15 - Dom ingo
ESpeci al, 21, 30 - Os Goí s da
Rmada, 22,00 - Os Dete­
tives; 23.30 - Ci neramá 78
01. fi - Conflito de Almas.

'

-
, .

TV CULTUfqA CANAL - 6

PROGRAMAÇÃO DE LO-N­
GA METRAGEM PRO­
GRAMADOS PARA DOS
DIAS:

DOMINGO DIA 08.01.78:
CINERAMA·-78 : 23:30 HO-

__ RAS; A SEITA DO DRA-
GÃO VERMELHO
SCREEN GENS
SEGUNDA-FEIRA DIA 09.

,

01.78.

SESSÃO DA TARDE
_ 13:30 HORAS:' MÚSICA
ALUCINANTE - SCREEN
GENS. SEGUNDA SUPER­
ESPECIAL 21.:30 HORAS:
CATÁSTROFE NA ESTR,A­
D,A 5 - NETNORK'. CAM-

'-PEÕES DE AUDI'ÊNCIA-
24:00 HORAS: INSTAM­
BUL - U·NIVERSAL:
TERÇA-FEIRA 'DIA
01.78.

10.

SESSÃO DA TARDE 13:30
horas: ENTRE A NOBREZA
�E A POBREZA - SCREEN
GENS. POLTRONA 6
23.:00 HORAS - S.O�S DO
FUNDO DO MAR - SCRE "":""�

EN GENS ..

QUARTA-f;EI RA DIA 11.
01.78 .

'

SESSÃO DA TARDE 13:30
'HORAS,: RUSTY SALVA
UMA VIDA SCREEN
GENS. CINEMA CLASSE
ESPECIAL 23:0Q HORAS:
ASSALTO AO ALTO CO­
MISsA'RIO - BRASCONTI­
NETAL.

QUI NTA-FEIRA DIA 11.01.
78.

'

SESSÃO DA TARDE 13:30
H,ORAS íDOLOS DA
BROADWAY SCREEN
GENS. BEST SALLt=RS
23:00 HORAS - UNIVER-,
SAL.

FLORI,N-H0RTA Comu­
ni dade d;:] !lat ural , 5Cl ud avet ,

nes e preserva tIVO� qu irn icos ,

e que r1ã ' engorda, pode-se
sabor er ar no FI orian, que Para
r 1.1E:�' hor se rvi r. ina u §J,Ll rou fi o

Ce.rvt ro C'orn er ci al ARS, Iqô_
L12, unl t!' �r8posto onde
�)()der�(). ser ;idquiridos
produtos de n r acr obt óti ca e

Ikltllíé:IIS, Atende (ie segunda',
:1 sexta (ias � é'IS '12 c das 1'4,is

.

U31130í)'1f1 eaos silbddos (ldS
9 ('IS 1 2 l ioras .

\

SEXTA-FEIF!A DIA 13 .

01.78. SESS.AO DA TARDE
13:30 HORAS: TAMMY O
MILIONÁRIO UNIVER­
SAL. SHOW DE� BANG
BANG 24:00 HORAS:
MATAR OU CAIR - UNI-
VERSAL.

.

SÁBÁDO ÓIA 14.01 �78.
SÁBADO NO CINEMA
15:30 HORAS: SONHO DE
UMA NOITE DE VERÃO -

SCREEN GENS.CINE ES­
PETACULAR 24:00 HORAS
7 HOM_ENS DE OURO
BRASCONTINENTAL.
DOMINGO DIA 15.01.78.
CINERAMA 78 23:30 HO­
RAS: O APAGAR DE UMA
ESTRELA - SCREEN GENS

LO IS lR,MAOS o Hes-
tzu rrarite Dois IrrnZ·j�· c or»

t 1111 ld f i rt r : (� CIO bo ':11 Cd r d:l pi o ��

,�ltl�IHii!))a,to, no sorriso COI)

:;t,1I1te dd [,\/i�l id Helend fld

"rn IL(_H h: f.) cor tesi d do Ba h i�'i e
\.()fl) F) P"OVé'lvel futuru <.:r('l(l ue
(W" lutE!b()1 N(\;'I, E:Jn t cruoo : U

I J:f. j�l, foi procu r(_l(ic�) '1)0 r I-X�S--
'�--l')dS 'lf� la,) t i rri e (t.l CdplLlI, E: "

"-...

i 1,1 Bdrvd da L;:'lgOd, �

-

>

r,

',I<.J BE:LAN DI A U Soares ��
tn�rlte (Ia (XlUlpe, deixa todo'
!!:Wl(jÓ ('I vo ritacío . COn)�él
(:0111 idinhd cus.ei ra () dcessível
que só el· rnarnJe- sabe pre·
r.:.Hrar ..Se vocf� <:linda rl�() ex­

pe r i rn errtou , aí está a dica. E
9() Conferir, Tlâ RUa Victár
M-..!irelles, pertinho do Mu?eu.
RAN GO Di GENTE --- Na
Rua Pedro Ivo, 19, quase' es­
qJina Ten. Silveira. É para
quem gosta de alimentação
natu ral,- aquel a ql)e riã o dei xa

mgordar: � tem _mais; o Ran-

90 da Gente serve também
mamitas· J:Eraq.Jenllnão pode
sai r ,Ie casa.

GIRA-SSOL - Preços baixos
e serviço alro, é o que ofe­
rece, éom a participação ain­
da 'da máquina---alemã de ser­
v; r chope, com 70 metros de
�rpentina, e mais as belezas
cE. praia de Itaguaçu'. ...,

CASA DO SUCO - Ali na

Padre Miguelinho. um am-

,biente rústico e agradável.es­
pecializada em sucos de

frutas, batidas especiais e o

cEI ici aso. sorvete
'

'Saté! ite:'.
Otima SJgestão élJÓS um

cmeminha.

-' ,AVIOttS,

VIAÇÃO AÉREA Rio GRAN-'
D8\1SE· -- VARIG Dia­
riâm ente às.. 00.3) hs para
Curitiba, São Paulo e Rio, de

_Janeiro.

fts -12.30 hs, oriundo deSão
Pa..Jlo, para-Porto Alegre. 'Às
15.ffi hs, oriundo de Porto
pua São PauJo-direto. Às
17.20 hs, oriundo do R ia de
Janeiro, São Paulo e writiba ,

para Porto A legre. Nas se­

gundas, quartas, e sextas-­

feiras, às 13.45 para Lages,
Concórdia, Chapecó, Ere­
chim, Passo Fundo e Porto
Alegre.

,

In;cie bem'

�eus (al�ildo� na

o aRO
,

-

Samaritana
�ompranJo

Ca/(ad�s.
.....

-
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SE,RVIÇ'O
. -

�s tercas -quintas-feiras é

sábados: às 13.45, para
Lages, .Joa c.aba, Chapecó,
Erechim, Passo Fundo e P'o r-,
to Alegre.

AUTO VIACAO CATARf-
NE3\rS E_-
� Florianópolis para: Ti­
jucas, Camboriú, ltajaí, Join­
vi lIe e G urit iba , rios horários
cE 5- 7- 9,115- 11- 13- 15- 17-
19.15- 21 .. 15 e 23 horas.

Para Bl urn eoau ; âs 6- 7.30
7.45- 8.30- 10- 12:" 13- 15-
15.3J � 16.aJ - 17.30 - 18
- 18.30 -' 20 horas . .se.n dr-

.. que <XJm exceçã o de 7.30
10 - 10.30 - 12 - 1--5 e 18
horas haverá passa qern por
tt aj aí.

Parà Jan\iillé: às 5,30 '- 9 -

10 - 12.15, la.3J· - 14 -'

14.3::> - 16.3J - 19.30 - e

22.3J não paesaricío por Itajaí
ros horários dé 10 e 14 h oras.
Para' Itajaí - di reto: 9,10 hs.
Pára Mafra 6 hs . Para Porto
Belo às 11 e 18 horas. Para
.Jar aqxiá do Sul às 16.30 hs,
Para Sã oFranciscodo S ui às
17.15 hs.

�.

EMPRESA NOSSA SE-
NHORA DA PENHA -

Para Curitiba: direto - 6 --

10.3J, 12.30 - 18 e 24 -

horas. Para S.. Paulo
dreto - 17. Ja30 - 20 e 19h
(leito). Para Rio direto
as 14 hs (leito).

Para Ribeirão Preto/Brasília,
à:; segundas, quartas , sextas
e sábados às 03.50 hs.

SANTO ANJO DA GUARDA
Para Porto· Alegre, 6 - 8 -_

10.15 - 12 _:_ 14.30 - 18 -

20 - 22. - 22.15 (leito). - 24
horas. Para Mampjtuba,
Os ório. Sombrio, Arara nguá
� 6 -- 8 -_ 10-.15 - 12 -

1.4.30 - 18 - 20 -' 24 hs,
Para Criciúma às 6 - 7--
8�30 - 10.30 - 12 - ·13·-
15 - 18 - .20 '- 21 .30 e 24
hs.

Para Tubarã o ffi 5--, 6 � 7 -

8 - 8.30 - 20' - 10.15 - 12
_ 13 - 14.3J -. 1 4.45 - 1 5
-'- 15.30 _ 16.15 - 17.30 _.

1a,a) _ 21�3J 22.15 -/e
24 hs.

. Clube Atlético Marechal
Guilherme.

Programação de Janeiro

Dia 7 baile elo o conjunto
Macson Tape va partir das
23hs· .Sabado e Domingo
a parttr das 20hs.
Dia 21 2° gr)to de Carna­
val ct o; conjunto Os Invic-.
tos e todos os· domingos a
partir das 20 hs::Disc_--Son.

;

.'·Para
, .

vender mais'
não é- - necessário' sair

, ,

. ,A i

cso , Estreito..

Postp· de �Anúncios
.... .' , .

Bomdia.��'�

do

Rua. o-. Fulvio Aducci.
1221,

juntc:!J ,a -.

Murilo . Decorações
e Cornér:cio.­

Ltda.

'e.

REFRESCO DE-AMENDOIM

,

D. Leda

(

Ingredientes- 1/2 xícara de chá de
manteiga, 1�xícara de chá de açúcar, 4
ovos, 1/2xícara de chá de chocolate em pó,
1/2 'xícara de farinha de. rosca, L colher de
chá de baunilha, 1 colher de chá de f'er- Caiu na Irlanda uma lei de 191B.Agora,
..menta.

-
.

- __

um homem fi! uma múlher que não sejam ca-
Modo de fazer:' bata a manteiga em cre- seâos podem assistir a um filme sentados

me com o açúcar.Acrescente as gemas, o juntos. Segundo a lei, afinal sepultada,o
chocolate, a farinha de rosca, a baunilha, casal deveria apresentar certidão de casa­
e por último, as claras em neve, e o fer- menta à entrada do cinema e os lugares
menta.Asse numa forma que possa ir ao eram marcados. Caso contrário, a dama rece­

forno] untando-a com manteiga e polvilhan- bf;rià um ingresso _

de cadeira numerada,
do-a com a' farinha de rosce.Detxe no torno bem distante do ctaeaõo que a acompanha-
por 25 minutos. Sirva com creme de leite.

.

,

va.
Dá para 12 pe.ssoas.

A jovem fazendo eruiuete, pergunta' a
um homem.'

-Quando o ônibus está lotada, o senhor
costuma oeder seu lugar ás senhoras?

Durante a Primeira Guerra ·Mundial o -Nunca.-
motorista do Marechal Foçh, Pedro, �ra' -Mas -como ...me surpreende muito o

constantemente assediado pelos colegas' sonnor.,
comperçruntes : -Acontece que eu sou motorista do

.

.

/'içamo é, _

Pedro? Quando é que essa ônibus.

guerra acaba ?Você devia saber... "

,

O' rapaz tentava satisfazer os colegas:
IIAssim que o .Marechal falar alg·uma -ooise
eu digo a vocês '!

120.000 LEIS

Entre ÇlS que Hpegam" e as qiie u"não
-pegam", oBrasil,até hoje, já teve. cerca. de
120.000 leis.A revelação: foi feita por Neu­
ber 'Ribas�o Império, aliás, perde de golea­
da para a República: nos tempos de 0.- Pe­
dro I e de D. Pedro II, foram promulgadas

.

apenas 3.400 leis.
- .

NOVA ERA GLACIAL

Embora prevaleça entre cjentistasa ttip á­
tese de -que a terra, .meis cedo ou mais tar­
de, viverá outre era glacial .alguns esruaio-

. sos s.us terrtern que a última era glacial ainda
não acabou por compJeto.A maciça camada
de gelo que cobre a Antártica Ocidental -
dizem - é lí(1stável � tende a desintegrar­
se ou a aestiser para Q rner, erguendo o ní­
vel das águas oceânicas em cerca de 20êin ...

Isto Submergirá muitas cidades litorâneas, '

assim corrio áreas importantes de produção
agrícola ..

RECEITA

/

Suflê de Chocolate

1 lata de leite conaenseao, 4 xioeres de
água; 6 colheres de pasta de errtendotm . Ba­

.-

ta todos os ingre'dientes no liquidificador e
sirva bem gelado.

.

.

SORRIA

'.'

Um belo dia, Pedro comunicou:
-Hoje o marechal tetou:
- Palou? Cfque foi que ele disse?

. ......_ Virou para mim e disse: '<Pedro, você
que acha ?Quando que essa metatte guerra
vai.acabar?

.

A-MULHER NO LAR

Em todas as famílias a' mulher tem um

papel muito importante a desempenhar. Fa­
Ia-se muito em libertação e evolução da mu-:

lher e' Suas reivindicações. Nada mais justo
que à mulher deixe de eer -um objeto, uma

coisa, e seja uma pessoa. Tempos houve em

que. a mulher era considerada inferior ao

homem.O que importa é que a mulher seja
sempre mulher. Seja capaz de acolher sua
missão de unificadora do lar e de laço entre
todos. Seus cuidados e pequenas ocupações
no lar são preciosos e de forma alguma dimi­
nue sua dignidade:Mesmo sendo obrigada
a trabalhar fora de ceee ela continua sendo
a animadora da famllia.Ela precisa ter dís-

. txoeição e tempo para ecottrér as confidên­
cias dos filhos e escutar suas reclamações
infan.tis ou adolescentes. Ela é presença, sen­
sibilidade. Suas missões de esposa e mãe
não poderão sofrer nada- com outros encar­

gos e trabalhos que possa exercer. Ela,sem­
pre foi e sempre será a almà de uma casa:

NA IRLANDA

'. -

SORRIA

NO ÔNIBUS

"

PENSAMeNTO 1'Ql;.Janto mais -teternos de
nossos méritos, menos créciito eles alcan­
çam

I'T

(E. P.:Beauchêne).
;

CEMITÉRIO PARQUE f1ARDIM·
se .. 401 - Saco ,:�-randé' -- F,loriatiópolis

-

-se . Telefone 33-04'35
.-.....-

, .

dois iazigos de. concreto.
.

�

"

�re�o: À vi·sta.�� •• ".� ••Cr$ 7 .700,�OO .

-Em 5 pag�os.��•• ,. ••• .c-s s.zso.oo
. /

Em.. 10 pagt'os•.•• � •.••.Cr$ ,,10.000,.00 .'

,

Não existe despesa eventual. E direito do cessionário�:

(apela' Ecumênica ou reeíto simples pi velório, e, lapide

para a sepultura. Vendas no próprio cemitério, no horário
-

-

/'

comercial, inclusive sábados e d�omingos na/parte' da tarde.

Qualque�. informa�ão pelo 'Fóne. 33.0435.'

.Lote com
-_--.

•
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CAPRICÓRNio (21 de ,dezembro a 20 de janeiro): Dis­
cutir problemas particulares com pessoas 'importantes
talvez teve a acordos varrtajosos . Relaxe mais, e descan­
Se no conforto do lar. N'0 de sorte: 60. Cor favoravel:
roxo.

AQUÁRIO (21 de janeiro a 20 de fevereiro): Os parentes'
próximos e vizinhos estarão difíceis de lidar. Procure fa­
zer as 'pazes 'com a pessoa amada.Possibilidades de pro­
blemas finartcefros.N o de sorte: 50.,Cor favorável: azul.

'

PEIXES (21 de'fevereiro a 20 de março): Os assuntos do
, ar _9 "amigáveis estarão isentos de dtecóco las..Cutdado,
porém" com desentençi�mentos no trab�1 ho. Bom para
completar trabalhos adiados ou transaçoes pendentes.
N° de sorte: 45. Cár favorável: ocre.

ARI ES (21 de março a 20 de abril): Muito favorável aos
assuntos .dornésttcos e problemas relativos a suas ati­
vidades orof lsetorrata.Born -para transações 'comerciai's,
compra e venda de Irnóvets pr lnclpafmerrte.N o- de sorte:
,38. Cor favorável: verde-água.

,

TOURO (21 de abril a 20 de maio): Não muito favor á­

vel aos assu ntos relacionados com, os am igosc ou a pes­
soa amada. Pessoas im portantes com toda. certeze co­

operação em seus planos.N ° de sorte: 24. Cor favorá­
vel: amarela.

G'ÊM EOS (21 de maio a 20 de,jUnho): Procure ser
..f'!l0d�-

'

rado em suas atitudes e nas atividades de dorntriqo.Out­
dado com pequenos acidentes que poderão causar pe­
quenas fráturas.Bom para o amor descontraído.N° de
sorte: 93. Cor favorável: cinza.

CÂNCER (21 de junhO a -20 de julho):, As arntaadee po­
derão se apresentar instáveis, mas suas atividades pro­
fissionais tê-m boa chance dê melhorar sua situação fi­
nanceira.Assuntos confidenciais poderão ser tratados sa ..

tisfatoriamente.N° '->de sorte: 38. Cor favorável: preta.

LEÃO(2'1 de [utbo a 20 de agosto): Amigos cotaborarão

,'na reaH-zaçãe de projetos pessoars.,?uestõ.es de faml.lla
deverão ser conduzidas com o rnaror cUldadp.Esteja
rnars perto da pessoa amada.N° de sorte: 77 .Cor fa­
vorável: brancá.

•

VIRGEM (21 de agosto a 20 de setembro): As viagens �

ser ão certamente proveitosas ,talvez para visitar hos­
pitais ou inválidos.Uma viagem para solucionar probte­
mas relativos finanças, pode ser necessária.N ° de sorte:
32. Cor favorável: verde.

,
.

LIBRA '(21 e setembro a 20 de outubro): As relações
com os amigos estarão ligeiramente instáveis.Cuidado
com acidentes automobilísticos.Bom para o amor Jeve e

descontraído.Dedique-se mais à caaa.N" de sorte: 60.
Cor Favorável: gelo.

ESCORPIÃO (21 de outubr'o ,a 20 de novernbro) ; Bas_:­
tante criatividade e muita sensibilidade à arte,. ql:le voce

deverá aproveitar num novo projeto proflsslonal.A
família precisará de seu apoio.N° de sorte: 49. Cor
favo'rávei: vermelha.

,

SAGITÀRIO (21 de novembro a 20 de dezernbrojMutta
cautela com questões de dinheiro e inv'estimentos em

_ especial.Dedique-se mais, realízando consertos que
se fazem necessários.Mau para o amor. N o 'de sorte:
69. Cor favoravel :--azeite .

_
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"* Domingo colorido
com praias e mais praias
para vocês q ue têm - esse

privilégio de morar numa
das mais lindas ilhas do
mundo.

* Lúcia O'Avila de .Vt­
cenzi, na foto, num belíssi­
mo modelo da' bout+que
Geraniun, esposa do rnécn-
.có dr. Luiz Fernando � de
Vtcerizr, e mãe de duas lin­
das criançqs.

* A Banda Mexe-Mexe
já está se mexendo para o

pré-carrrava! Aldirio e Tú­
lia "os chefões, já em ativi­
dade.A Rainha é Marisa
Ramos.

* Quem esteve na nos­

sa i I ha de sol-e amores foi--0-
ator de cinema, teatro e te­
levisão Tony Ferreira, que
está trabal hando na, no­
vela Se-m Lenço Sem Do­
cumento, esteve hospeda­
do na casa de Marisa Ra,..
mos.

,* Com' mais de 5 mil
pessoas entre convidados e

associados o Clube Doze
de Agosto com o "Stagium
1 O" animando, boufet

-

de
Marroto vs e aInda "As Fre·
nét tcas ", Foi o sucesso do
ano o � 'reveillon que' acon-
teceu.

- ,

* A sim-patia do casal
anfitrião dr. Stravos e d.
Maria Kotzias, foi respon­
sável pelo' grande sucesso

alcançado no trad icional Re­
vei 1I0n Blanche, na' resi­
dência do casal, onde com­

pareceram seus filhos dr.
Anastácio e noiva e Oyrfa-'
co ,além de gente de des­
taque da sociedade mais o

jornal ista de Fatos e Fofos
José Rodolfo Câmara, sua

esposa' Lucia e filho. Fines
se no. boufet de Eduardo

Rosa e conjunto musica'
espetacular.Nossos compri­
mentos ao casal anfitrião
pelo auceeso do ano e pela
aleg_ria_c.ontagiÇinte de todos.

*. Outro reveillon foi do '

casalcír . Enio Luz e sua es­

posa, q ue receberam casais'
am igos

_

para comemorar a

rro ite de São Silvestre.Nos-
sos cumprimentos.

'

'I.

* O casal dr. Alfredo
Daura Jorge e sua esposa
Tereza recebeu em sua be­
líssima mansão em Co­
queiras a gente fina da ilha
como os casais dr. José
Caldei ra Bastps (Joice) .dr ,

"

Oorornbo Salles (Dayst),
Celso Lopes (Regina), dr.
Pri'sco Paraiso e mais gente
im'portánte d� Capital,para
an i mado revei llon

"
* O casal Alvaro e Cris­

ti na, d ire.tores da Dis-tr'i­
bu idora Amo, r.eceberam
gent,e- amiga para o -pas�ar
do ano em seu apartamento_
no Ed ificio Presidente.

* Na, foto, senhoras
Eleonora Riggenbach
,Wendausen e Reg i na Brito
Lopes,' com modelos da

,boutiqué Sumertime, mães
cíe lindas crianças,que 'de­
ram uma colaboração numa

promoção' fHantrópica para
os menos favorecidos, são'

destaques do ano, junta­
mente corri Regina Nasci­
menta, Liana do Vale Pe­
reira. Tahls Goeldner" Ca­
pella, Vera Goulart de SOU""
za Ferreira.--Lima, Heliosa

� Cruz Lima e outras.
* Será dia, 14 na cida­

de de Làgun?, o tradicional
Baile: da Champanha,' no

* Para passagem de
ano com mu-itã.�alegria e tn­
timidade, o casal dr. .João .

Harotdo Bertelli d. Marlene
Abrahni Bertelli, receberam
com seus' filhos os amigos
mais chegados com um agra­
,dável reveillon.

'

* T'ambém o casal Sid­
_ney Lenzi e Krain Schnor
Lenzi reçeberam gente arnt-

Sra .. Lucia D'Avila de Vi
erizl, num maravilhoso mo

delo da Geranium.

�ga para o revei 110.0 em sua

residência, à Rua Almirante
Lamego.As cocottrrhas e os

brotos deram aquele show
de música pop.

'

* O dr. Carlos Cesar
Vaz, e senhora receberam
corivtctadoe. em sua

- resi-.
'dência para o revei llort ,

com aq uele ahow de boite
e seleção musical sensacio­
nal.

'
'

. * Também d. Ktrarra .

Ather tnos Lacerda recebeu
gente ar.liga para o reveil­
lon . em seu cem decorado
apartamento no 'edifício Po­
Jares na Avenida Beira Mar
Norte ..

Sras. Regina,Brito Lopes el

Eleonora Riggenbach
Wendausen.

clube Btorrdf rn ,

* Com viagem marca­
da para o . Rio de Janeiro o

Gonhecido decorador I\.1a­
noet Garbelotti, sendo hós­
pede de Evandro de Castro
Lima.
* Noivado aconteceu

do, conhec.i'do acívoçrado dr.·
George Richard Daux e _Li ..
g ia Vargas Ferreira.Nossos
curnprtrnerrtos ,

'

* Noivado de Marga­
rete Niheus de Farias e Mau­
ro Duarte Schttel. na noite·
de Natal, foi o grande acon­

tecimento.

* Foi 'promovido na

última semana· a Capítão-

"

A -DIBES( EXISTE PARA' VOCÊ ECONOMIZAR "tempo,'.gasolina- e'

din'heiro. Sem falar:_naquela de- ser empurrado,
(arrinhos ou entrar em

.

filas.
FAÇA O SEU, pmlDO -�POR TELEFONE. 22-6277

Rua Anita Garibaldi, 4S
FAÇA DA DI BESC A,

�tropelado
.

por
�

ou 22-6734.

c. SUA ADEGA PARTICULAR

/

,

.

I

c....�. I'R�'

nJDO eM .BEBDAS r

"

Curitiba
Cêlscêlve}·

Celso
P�rnplona
de-Mar-e-Guerra, o Coman­
dante Sérg io Napoleão de
Azevedo. O CMG N�poleão
ocu pa o cargo de Chefe do
Estado'Maior do 5° DISTRI­
TO NAVAL.

* Che,garão dia 13, para
curtir nossa ilha, a b+oqulrnl-
-ca Maria Cristina Griebeler
Tajes e- seu irmão Lulz
Carlos (Caco), surfista e

judoca de destacada atuação
em sua cidade Porto Ale­
gre. Nossos votos de muito
sol e calor a ambos, durante
sua estad ia.
* Encontra-se na Suí­

ça -a charmosa Patricia' da
Si Iva Gritlo onde passará
uma temporada de dois
meses. Fel icidades.

*' Aconteceu sexta-feira
última as bodas de prata do
casal' Antõn ia Jonas -Ger­
ber e Terezi.nha C. Lemkuhl
Gerber com missa em ação'
de graças, na Catedral Me-

c

tropoÍitana.Seus filhos Gio­
vani.Ricardo,Alexandra e
Fabiano nos convidaram
para a cerimôn.ia rei ig iosa
e recepção que foi no LIC,
com boufet rnternactonet.
* Aconteceu dia 20 úl­

ttrno o casamento de Miriam
Wolowsl<i e o engenheiro
Nelson Stadnik. ,

* No- revettlon a bacha­
relanda Maria Aparecida
Conceição Pereira com um'
maravilhoso modelo da bou­
tique Sumertime.

-

* Bodas de Prata do
casal Naevio José Cherem
Amim e Neusa Couto Amim
dia 23; as 20 horas com mis­
sa .;'em ação, de graças -na

capela Coração de Jesus.A.:­
pós a cer:imônia religiosa,
seus filhos Sergio, Naevio
Jr� Hetolaa e Maria José,
receberam com seus

pais no clube do Penhasco.
* _ A sra. Wanda Sal­

les recebeu o troféu desta­
que do ano de 1977, como
senhora da sociedade.Co­
laborou com a filantropia
juntamente com mais 15
'darnas da Capital.

* Aqui vai, sete lições
do 'Curso Rápido de Rela­
ções Humanas:

1 0) As seis palavras
mais· importantes: Admito
que o erro foi meu.

2°) As 5, palavras mais
importantes: Você fez um

bom trabalho.
3°) As' 4 patavras màis

importantes: Qual a sua

opinião?
4°) As 3 palavras mãis

importantes: Faça o Favor.
-

5°) As- 2 palavras mais"
importantes: Muito obriga-
do:

,

�

6°) A palavra mais im-
.

portante: Nós.
7°) A palavra m.enos

importante: Eu. ,

* Pensamento da se­
marja: "Não vos esqueçais
ao jutgar os homens, que a
indulgên-cia faz parte da
justiça" (Malba Than).

Florianópol is
Porto Alegre

. ..
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MOVE-IS' USADOS
,çompra' e .Venda

COMVEN ' LTDA.
R..Dr. Fulvio Aducci, 748

Fone ,44-9'92.' .'

'

,,. e H.� Estr Ito

_ _ _ '_
-

_

c»
"" .,

_

� "",''-:; _.:: ,-' .. ....-- -. �',
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" ANT.IQUARIO'
,O"jetos 'de

Arte,
Pràtas,

Antiguidades,
Opa/inas,
Cristais,

�o,celanas,
N9 65 -FP.ólis

�--------_'---�-,---

t�1AQUECIMENTO, SOLAR,
,

o aq ueci rnerrto de 'ág:.Ja por energ ia solar,' el im i na
.

os custos com gás ou energi,a elétrica. Dispensa qual­
quer despesa com manutenção e acaba com .os rtscos
de choques elétricos ou vétzamen-to de gás . Para qual-
quer esclarecimento dirija-se à:

-

:EUA�NHARIA E PLANEJAMENTO L�.
�_�4�arechal 'Guilherme, 35, cori]. 402 e �04. Fone

Florianópolis' - 'SC.

....

.

Rua:·Nereo, "

".

I�

HORIZONTAIS

1 )' Frieza, , gel idez
7) For:mal'idãde
8) Carn irmar . .'

Transitar

9) Nem e da oitava letra do nosso alfabeto

10) - Antigo nome 'dá riota musical dó

12) - Simbolo quím ico do Cál-cio
13), - Sacrifica em holocausto

15) - Altar gerit nico
16) - (Prep) _ Indica tempo
17) - Cura

,

18) -. Tram a, urde

: VERTICAIS:

1) -.Déb i I (PI)
2) - Madeira usada em tancaria
3) Pedra em Tupi -Guarani
4) Sigla do

..

Estado de Goiás
5) Mexerico .ifrase l
6) Espera Resposta
10) 'Flexão feminif1a de um

1 1) ( Fig.) Labéa

,13) Desejo de vi ngança, raiva

14) Norma'
15) Atmosfera

,
.

-

soiuçso
\

.

�·3 -:-- Ol!O 09

e:)'
.

- ln {]6v - JI

.J\:;j - !a-, - eJI -, ewêl 1 e Úln
ell - eô !H' - so�e�=i - S p::?8!lJa/\

.e.!.::I - eJes - W3 - eJV - elow(
Ol!� zap!5!-8 - :S!elUOZ!JOH

,IMOBILIÁRIA·, MAlAGOW'
ComDrà .::... Vende � Aluga

CASAS:

1- casa no Jardim Atlântico 240 m2 Cr$ 350.000;00
financ. .

'

1 - CASA NA TRINDADE - 170 m2 Cr$ 650.000,00
1 - Casa no Jardim Itaguaçu Cr$ 2.100.000,00
2 - Casas na Ponta creBalxo - São Jos�

APARTAMENTOS:
.3 em Coqueiros
"1 na Beira Mar
f na Trindade

TERRENOS:'

,

i Terreno na Praia do Santinho 510.000 m2 Cr$ 1.300.
000,00
"1 em São José c t 300.000 m2 c-s 1.500.000,00
"1 em São José c/33.000 m2
6 lotes em Coqueiros

Rua. Des , Pedro §ilva, 134 Coqueiros - Fpoiis - Fone
44-1281 -

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



-

-

....

. ".

-

,\ .

....
,

-

�

.

Borndia.� ;.

.
-

'

·-CL·ASSI·FICA .........·OS
-

....
• �_ •• 0

. �.

. __... ....
" ".

-,

...

,
.,:.._

'-J

.

"

,

... -, t

/

APARTAMENTOS '

APT� ED. CRISTiNA ÀV.- H.'
'. .--

LUZ
ARTQ 705 c/entrega cBS
chaves em janeiro. 1 quarto,
sala, cozinha· e banheiro.

Acarpetado e azu lejos de­
coractos , Cr$ 00 .000,00 a vista',

�

e o
' saldo a ,ser financiado.

Tratar .oorn J. Torres. R. AI-
. ', tarri ira Guima-ães, 71 ou pe+o
tel.efpne 22-2069.

At>To ED. CRisTINA AV. H
,LUZ '.

. -.
.

,

APTo 705 c/entrega das
chaves em janeiro. 1 quarto
sal�, cozi nha

.

� ban heiro :
_Acarpetado e- azu I·ejos de -

'

. cora dos. Cré OO.OOO,OOà vIsta
e..o saldo a ser financiado ...
"Tratar com J. Torres. R., AI­
mm iro Guim�a-ãe?, ,71 ou pe lo
telefone' 22-2069.

.'
.

'··BLACK FEET CANIL
. Temos à venda para apto e

ocrtras racas.' Agora \.Uc ê

pode viaj ar tranquilo, pois
temos hospedagem pua: o

seu cão.
R,' EUEUDES DA ·_CUNHA
170 - ITAGUACU

,"
'

CAES-"PA'RA APT0 E OU­
TRAS RACAS' - Dobermann,

filhos" dó
.

àrande
'

çampeã,o
"N egos de Sumatra" Fone:

22-21 02.(Sempre C,ães à dis­

paSI çao; Rua
_ Prof. Joã-c:

Tal entino, 14 - Agron ômca.

. /

�RTE
-

,
"

TIÇO,-TICO ,MOLDU RAS
Moidu ras De ai um íni o ,

cobre, estanho. A' mehor

solução para seu quadro.
, Atenção: ,17' oograus para
subir e J7 para descer. Rua
Padre Roma" 52 Fone: 22-
7624.

...
. -

"_ ..

:"." . -

.

.. ;:.,...._ �'.
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VENEZA BECORAÇOÉS
,', fone 22-2294

-,Papel de parede -

Alta qual idade.
-Vutçatex.
"Tocíoaos modelos
-Pedras para forração de pi­
sos e fachadas.

,Rua Cei.' Pe-dro Demoro,
171,1 . Cantá - Conti nen-te
Fones: Com. 44.4294

Res. 44.4228.,'

DIVER$OS

APTO 450.000,00-
Vende:"'se' 'centro sito à
Rua Dorval Melquíades de
Souza_ com

� 2
'

quartos e

d,emais., dependências e

quintal tratar horário co-',
mercial à ·Rua dos Ilhéus,
22, Apt ? 504� Fone:
22-3803 diretamente com

Ó proprtetár to.
r

,

VENDE-SE

.
'

telefone 'preffxo 44 tratar

pelo fone 44-3073 ou di­
retamente ª 'Rua Eugenio"
Portela, 72

..

. c_TELEFONJ= 22

Tr·oco por 33 informações
22-8547 Horário comercial

� ÁG�UA.. , L,. I M PE2:A,
D�81 NFETANTE�. E "VEDA­
-ÇAO DE RES�RVATÓRIO
E Ç;AIXAS O'ÁGUA':
FON E 44-4604 (atendemos
as pralas), LIMPADOURA
SUL LTOA. Rua ,Abel Ca­
pela 430. Aprovaãa pIDeptó
Aut. de Saúde pública.Aten­
demos inclusive sábàdos e

dorntnnoa.' '

VENDE-SE'

Um Corcel 77 cor' branca
com apenas 9.000 Km roda­
dos. comi Cr$26.000,OO de
entrada.Tratar. Fone 22-
589'2 "horário' comerciàl.
ou à, Rua Conselheiro Ma-
--fra, 162.

,_

T __

REFRIGERADOR EXPOSI­
'TOR �

.'

Vende-se 1 refrigerador ex-'
positor grande, 2'meses de
uso . Tratar, com o Sr. Gon­
zaga pelo fone 44-1811 .

Vende-se uma bicicíeta mar':'
ca Calai, S5, 3 (três) mar­

chas_, com apenas três me­

ses,deuso.
Os interessados deverão
tratar a_ avenida' prhicipal,
nO 40_Jardim Santa Mônica,
,Trindade, ou pelo telefone
33-12�7�Com o 8&. Eduardo.

,
.....

ALUGA-SE < •

Consu Itó�rio dentário, perío­
do nobre.Tratar pelo fone:
22-6419.

, . MOTO HONDA 125'cc.

Vende-se uma moto HON­
DA 125 cc, 2 cilindros, com
1 .000 Kms rodad,os.Tratar

-

,.'

.. '

CASAS;' B�'Ú�'�i'';';�'���id·ê;'·:..
o '

cia em Bom ,Abrigo, com 4
dorm itórios garag�m para
3 carros ,. e demais depen­
dências . com vista panorâ­
mica, área da casa 317m2 á­
rea do terr:eno 543 m2 preço
Cr$1.300.000,OO aceita irná- APTO CAMPINAS - JAR-'
vel c0IT.'0 parte do pagamen- '·DIM "KOBRASSOL en-trega
tO.Saldo financiado pelo

,

'em 90 dias com; 3 quartos
S.F.H. e também 1 ql:.larto'éom de-

BELíss,j MA'RESio!;NCiÁ' �éà�s ��t����ê�C����i�:;a�
,

"NO CONJUNTO VI.LLAGE
'

aalcío financiado, temos rarn­

DR ER N ST GRIMM - Clínicd " (Lagoa da Conceição) Erri • bém 1 aptO de cobentura ,

-r 1édica (G-eral} Horri eoc-ati a - estile Colonial área do' 'ler-

Rua I\Ílareché.d'G ui lrie r rn e, 35 -

� rena '500" m2' área. da casa TERRENO EM COQUE1-'

� arrcía r si aos _ Edifício 162 m2_preço Cr$980.000,00 ROS: Ruà Bayei" Filho, ótl-
Dar.rx

'

Boabaid_ Seg" Terça, acetta _jmóvel éorno, parte mo ter,reno pr:eço Cr$ .

Qjinta, Sexta,' Das 19 às 21 do pagamento,saldo finan-' �50:000.00., -o

to. Sábado das 8 é"''1S 11, hs. ciado pelo S.F.H. - TERRENO -NO INGLESES

-Fones cons, 22- 7814 Res. 44- EM BARREIROS: área' '-da Plano éom 130 x 400 - 50.000

031.9,
.

' casa 110m2 área do terreno m2.preço,Cr$250.000,00.
..
..,. 600m2 preço ér$320_.000,OO

EM CAMPINAS: área 180 ,TERRENO �A JOAQUINA

m2 preço Cr$630:000,00 a- .,COM 45.000 m2 'frente pI
ceita imóvel, saldei finan- rua ,lajota 400m da praia Cr$

ciado pelo S.F.H. 290.000,00.
"

ATENÇÃO
PRECISÁMOS DE CA­

SAS 'E APT'os PARA ALU­
GAR A. CAMPOS' GARAN-'

, TE O SEU ALUGUEL
"'APTO' EM' CAPOEIRAS.
Transversal da AV. IVO S'IL·
VElHA, apenas 4 minutos'
do centro,com 2 quartos",.
demais dep. e garagem prox.
ao mar. Poupança Cr$ .

60.0.00,00 aceita carro ou

terreno.Financiamento men·

sal.
.

ÁREA. NO CENTRO
próprio pI _-construir edifí-
cio - 650 rp2 preço: Cr$ .

3.000.000,00 contém ainda
duas casas g-randes próprio
para repartição pública

,

ou escritório.
EDIFICIO FLEMING:
�ala ótimo ponto, comercial.
Area '98.926 m2 com car­

pet, divisórias,acortinado,
telefone mQbiliada ,preço- "

Cr$695.ooq,00.
A. CAMpos � INCORPO­
RAÇÃO E COM ÉRCIO DE
IMÓVEIS - CRECL095
RUA: ANI"T:A GARIBALDI,.'
19 -- SALA 603 - 6° andar
Fones: 22-84.12 OU 22-
73.90.

.
"

TENTAÇÃO-BOUTIQUE
.,

-

Moda jovén-CONFEC-
ÇÕES' EXCLUSiVAS
batas, aurfs , vestidos
de bandagem, trajes

. ctata. - Fone: 22 ...1466.
.Arrlta Garibaldi N°
Sala 2.

so ...

R.
32. --

Necessita-se com' ur-

9�.ncia de. senh�ra que seja
vruva ou solteira para tra­
balhàr em casa de casál e

uma filha, que saiba cozt­
nhar e possa morar na praia
"Paga-se bem.lnformações
pelo fone 22-1047 ou à. Rua
dos Ilhéusc,20, esquina com

Anita Garibaldi.Falar com

Alda.

LAVAGEM. DE CAP,ERTE
NO LOCAL

-'Lava e deixa seu carpete
com cheirinho- de limpeza'.
-:-Lava-se cortinas. R.efor-,
mas de-.estofados e cortinas.
-Faz corttrias .Ternos

"

mos­
truár_ios <;:Ie tecido para es­

tofados e-:cortinas.Orçamen­
to sem cornprorntseo fones
44-4645 e 22-6322. Rua Je­
rôn imo Coei no, 4, sala. 2.

TAPEÇARI� BRASIL -

.". .
.

- � À'-

::-:.r �-MÉDICOS

.

_

I

)\,,;
"

�

�� ),._&/ ......

TERRIMOS

LAGOA
Terreno esquIna para o as-­

falto, 960 m2 centro comer­
ciai. Lagoa. < Fones: 44-257·1

"OU 44-3585

VENDE-SE TERRENOS
,

V�ndo 10 lotes no ponto fi":
nal "de saco dos limões no

, "

morro tem agua e-Luz não.
tem rua oficial a Cr$..1"....... � ..
16.000,00 cada com �360 m2
cada.

TERRENO 'na barra da la­
goa h'ente para a estrada'
ê fundos para o rio' frente
17m x 19 funpos Cr$ .

38.000, 00 tratar à Rua Je­
rônimo Coelho,· 4 sala 2,
frente ao Hotel 'Querência
cf Francisço

.

..
,

..
. .

APARTAMENTO �

NO
CENTRO: área 77m2,' 2
dormítórios, I lvl ng, cozinha
área de'serv,iços, dep. de em ..

. pregada, preçq Cr$ .. : ,

467.QOO,00 entrada Cr$ .. 7••••.

87.0.00,00 Cr$380.000,OO
peloS�F.H.
...... __ e _

0

..

APARTAMENTOS EM, CO-­
QUEIROS: área 230m2 com

4 dorrnrtór tos ,' 2 garagens
e demais depe'ndências,'
preço Cr$900.000,OO pelo
S. F.H.

,
-

'

..................... -- �, .

APARTAMENTO NA TRIN·
� DADE:' Prox .....UFSC, com

3 dorrnttôr tos, ga(é:lgem' e
demais dependências. Pre­
::0 Cr$600.000,OO à combi­
nar.

SAL"AS"
..

CO'r\,; E'Rei�j5:No
centro área 51 'm2 - Pron­
ta entrega.Preço Cr$ .... � ....

300.000,00., �

,

NO CENTRO:· área 41 ,-37
,m2.Entrega .90' dias preço

" Cr$250.000,OO
-

financiados
pele S.F.H.

..........................................................................

TERRENOS:
\: Em Coqueiros. Praia do
Meio, área 350m2preço Cr$
210.000.00.

-

NA TRINDADE: Prox.
UFSC. área 480m2 preço
Cr$170.000,OO .

'

BALNEÁRIO· DANI'ELA .

área 360 m2 preço Cr$
55.000,00.
EM CANASVIEIRAS. áre.a
490 m2"preço Cr$176�000,00
.............................................................. 'io ........

'LOTEA.ME�TOS: ,"

, BA-LNEARIO JANAINA
Lotes prox. ao mar com-área
de 360 m2 a partir de Cr$ ....
15.000,00, �em prestàções
fixas 'de Cr$574,OO mensais.
EM BARÀEIROS. Lotes

planos e altos com área -dE!
31 ° m2 a par.tir de Cr$ .. '

..... �

38.000,00 com presto fixas
de Cr$1 .620,00 mensais.
EM COQUEI ROS. Lotes
findos - em área localização
e preço a partir de Cr$ .

100.000,00.
............ _-

..

AREAS:
'-

Em Cacupé - 'área 6.000
m2 preço Cr$180.000,OO .

ESTRADA GERAL DOS IN­
GLESES - área 12.400 'm2

preço' Cr$250.000.,OO.

�. _

1
•

BELíSSIMA área própria
para instalação de indústria
B.R. �01 prox. D.V.A. Ver­
cuias �6.000 m2 tpreço�Cr:$. �
220,00 o. metro quadra-
do (aceita proposta) .

: COM PRA�OSCÁ·SAS;·····
-

Nas seguintes ruas.

Alves de Brito, F.erreira Li­
ma, _ São ,Jor:ge (-Paralelas

-

e t ransversai�r Chácara da
Espanha, 'Trompowski,
Mauro Ramos,pa_gamos até
Cr$2.000.000.00.

-

TRATAR:cARACOLEM__

PREEENDIMENTOS IMO�
B'lkIÁRIOS LTDA.Rua Ani- :.

'ta Garibaldi, 32, Gonj. 1110'
11° andar.Ed. Da. Izabel
,COM PLANTÃO PE,RMA-

_ NENTE .INCLUSIVE· AOS,
DOMINGOS. FONE 22-
3526. ,-

ATENÇÃO BAR�ADA
2 terrenos no [arcítrn Los
Ang�'les - pr'óxtrnos à Urit­
vers�dade" serviço de' infra­
estrutura e tratament6 P�J­
sagistico, ruas -Iajotad�as-:
iluminação a lâmpada � de
mercúrio, esgoto de ág'ua
pf uvtal, lotes' totatrnerrte
gramados, abasteçimento
de água através de reserva- '

.tórios próprios. PREÇO DE
TABEL,A.' Cr$380.000,OO
nessa preço Cr$195:000#OO
Só aceitamos verider'-os dois
_e� vista.

TERRENO ESTRElTO: Rua
N .5. Rosário área 347 m2
Cr$180.000.00 4,

CASA NO CENTRO: com

200 m2·R-ua Nereu Ramos,!
20 centro. .

CASA no CENTRO: Av.
.Rio Branco Preço:Cr$ .

1.1 OO�OOO,OO.
-

,
-

'
.

p,

,

VIFA VENDE'
•

TERRE' '05 ÁBEL CAPELA'
_. Com ,12,80 por. 50 somente,
Cr$ 235:000,00 A COMB.I­
�R. -

..

APARTAMENTO .NO CEN-'
-

,

TRO com quarto sala de
estar e jantar, banheiro
_soc-iàl, ,e área de eorvtço ;
somente Cr$ 210.000,00. a

"

combinar.'
. '

I

.

C'ASA com 3 quartos, aala­
c9njugada .. cojaa cozinha, ba­
nheiro social, garagem e

área de _ serviço somente ,- �

Cr$ 225.000,00 a combinar.
'

. �*TERRENb para ponto ,co.­
mercJal - com 15 x 21 so­
"rnerrte Cr$ 210.000,00 na- Rua
Dib Cherem, Estreito. :

-
.

*CASA com 3 quartos" sala
de estô"- '8 [arrtar , banhejro'
social, copa-cozi nha,' gara":'
gem e_ área- de aervtço �­

"somente
_

Cr$ 40.060,00 det
entrada 9" saldo a Cr$ .

2,930,00 mensais.

CASA: RuáAlt. Carneiro com

3 quartos, suite' casal,
panheiro social, sala intima,
sacada com vista para o mar,
sala de estar _e jantar,' dep.

. de, empregadà, escritório.,
copa ooz irrha , despensa e ga­
ragem. Excelente local ização,
som-ente ,Cr$ 850.000,00 a

-combinar, aceitam.os imóveis
.

-

com.o parte do· P?gal1':1ento
,

Já terl}-parte financtada ..

fnformações: VIFA EMPRE-'-",
ENDIMENTOS IMOBIC-IÁ�,
RIOS LTD.' .

Creci 37 Rua Tte Silveira, 21

8/102 fones 22-1660
22-9658. '

ConfecçÕes sob

CAMISARIA RAGU ÉL

,

mooidas, com
...

.

MODELtSTA

, EXCLUSIVO

em cam isas, bl usas,

jal ecos, guarda-pó

e jaquetas.

Rua Conselheiro

Mafra.118 Fpolis

Fone: 22-' OO�1

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Florianópolis, 8 de janeiro de 1978
... -

CLASSIFICAD-OS·-..

,- ,

,� r---.--�----------------�-------------------------- 1._

./

SACADA MODA JOVEM GRÁTIS'

Ap-roveit-e
'A CASA·

D� LÃs'

'-DES.PACHANTE' AMERICANO
(Credenciado Detran 006)

OS--�MELHORES TEARE�
tNOS' DE COQUEIROS:
TE-RRENO: Rua. Juca do
Loyd, jóta de lote de frente
'para o mar.Próprio para re­

sidências de alto gabarito.
TERRENO:

.

Com 1.000m2
em Itaguaçu. Vista cinema-
tográfica. ' .

RUA MARQUES DE CAR­
VALHO: Terreno com .15m
de frerrte . com 360m2 bem
perto do TRITÃO.
50 metros' de frente para a

praia, em Cachoeira do Bom
. Jesus. Preço .excelente, to­

.

�al do terreno 2.80<\m2 com
uma casa de alvenar.lia. O­
portunidade única.· \
INFORMAÇÕES PELQ-FO-
NE�44-0664. .

".

. .
-

-

-

'

_.
.

. Emplacamentos -!ransferenclas-:-Seguros ,.,-"

O CHAME: �-9869
Serviços ern Repartições na Grarrcle Ftor iarióp otis.e
interior. do. estado c/ 'corresponden�e.
Rua Tenente Silveira, 21 Sobr�loja 02.

Suba .e Veja. como é agraciável comprar
na SACADA MODA JOVlM

_$Io.lces - U.s. T9P _

- Shorts ,- 8iquir;t-;s
-

B'atas e Vestielos Cigana, Linelas
..

Bijouterios -

-

R.·_ Te-n. Silveira, 46- lo-;a, 5
Fone: -22-7538. - SACADA

•.

- _

oferece c-utSOS ..

/

'�e
-

tri(ô, crochê
e Tap�aria'
totalmente

grat�itos
_Inferma�,õ,s à

rua Deodoro,
-2-2 _Ioi'a ,-2

�

telefone,
-

- /"

22.7071

ANTONiO· !MOVEIS
COMPRA V.ENDA E

.ô.DI\'.!NI-STRAÇAO DE

",IMOV-EIS Rua: Srmt o

Saraiva, 621 fone 44-
.

4668. Creci 1-.105
Estreito.

\ .

.
�

_VENDE--SE
\

.:

. M�to- (ross

Yam_ahcí 250.
-

'- TRATAR: C.A.P'•.

CENTRAIS El�TRICAs DE SANTA CATARINA'S:-Ã. -

�CElESÇ QIÁRIOS OFI_CIAIS' DA. UNIAO
_

-
,

AssÍI,ãtura dos Diários
_

Oficiais da União por
v.i�t aérea com' �ervi<o próprio de entrega e

_p�stal para· o�tras ci�aéles.-lnforma<Ões_ e
. pedidos PClfa' J. Torres Rua Altamiro - -.

Guimarães# nõ-.71 eu pelo telefone 22-2069

\ .

f COMUNICAÇÃO

-.Itacorubi

(De m,anhã).
-

�

A CELESC _- AGÊNCIA FLORIANÓPOLIS, comunica
a seus consumidores que, DOMI,NGO dia 08/01/78.
a fim de pessibilitar a construção de um novo alimenta
dor, haverá falta de energia elétrica nos seguintes
locais e horários:
Das 5.00 às 5.10 hs e das -14.00 às 15.00 horas: Saco
dos Limões, Costeira; Tapera e

.

demais localidades
doSut da Ilha, Trindade. -

.

Das 5.00 às 15.00 norc,s - Pantanal

I

SHOW
.. 'l.:.�_

f 1'" ;,
.

-

•

II;

- .I .

,
Este é o final da pieca de seu VEICULO?

;CHAME: 22-/9869.� _ .

[Irei buscar seus DOCUIV)ENTOS, providenciarei tudo e levarei'" inclusivé a PLA
'QUETA '1978, sem problema para- V.Sa •

DESPACHANTE ,AMERiCANO: R. Tte. 'Silveira, 21, loja 2

�

Florian6ppl is, 06 de janeiro de 1978
-. A EMPRESA

MECÂNICA DE MOTO
Pneus Importados - capace
tes - Ca renagens - Luvas

.Jaquetas .;. .Rabetas - Parai
-mas � Fibra � .. Oculos - P

-ças para todas as Marcas

Ro6AS DE.'MÃGNEsIO
SeOH.RO Para CB 750 Fou
C r$8.000,OO ..
AV. DEsEMBARGAOQR PE
DRO SILVA,'S07 ÇOQU.EI
ROS - FLORl,ANOPOLlS
Fone: 44.030-3

__,.- .

- ,

,

SECREtARIA
DOS TRANSPORTES E/OBRAS

DEPARTAMENTO DE -ESTRADAS' -

DE· RODAGEM
DO ESTADO DE-SANTÃ·CATARINA

Óti,mas condições
de moradia em

bairro residencial�

Tem três quartos,
ampl� �.iving e

demais

dependências.
,-Armários

embutidos, sinteco
e ga-ragem. Aluguel:

. Cr$
.

4.200,00 _

; m_ensais. Tratar. pelo
.. Fone 22-1550 no "

- horário comercial.

AVISO DE LICITAÇÃO
O DEPARTAMENTO DE· ESTRADAS DE 'RODAGEM DE r

'SANTA. CATARINA, leva· ao conhecimento dos interessados
que ?S EDITAIS DE LICITAÇÕES das obras ou serviços abaixo
r acronados, encontram-se à disposição à Rua ·Tenente· Silveira

'-

3L, Edifício das Diretorias 7°_andar, em Florianópolis." ,

_

,
..

Edital n ? 01/78 - Para execução do Projeto � construçãà de uma

ponte em concreto ar rnado sobre o canal do 'DNOS.
Edital n ? -02/78

.

_ Para execução de 24- Bue-i r-os , sendo
22 Tubtrtar-es e 2 Celulares, em concreto armado. .

.

. DER-SC, em Florianóp<?,lis-6 de janeiro de 1978

EngO Civil Osny Berretta
Chefe do'GEL

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS'

DAE�DE�RTAMENTO
-

AUTONOMO DE EDIFICACOES
� ..

__

.

-

AVISO DE ADIAMENTO· DE liCITAÇÃO E

ALTERAÇÃO DE CONDiÇÕES. "DE EDITAL

.
Ó-qepartamento Autônomo de Edificações torna pú­

blrco para cOnhecimento dos interessados as.seguintes
alterações introduzidas no Edital de Concorrência N°
12JCEL/77 para a'CONSTRUÇÃO DA 18 ETAPA DO
CENTRO PILOTO DA FUCABEM, NO MUNiCípIO DE
PALHOÇ:K_:

a) 'a concorrência será real izada no dia 9 -de feverei­
ro de 1978, às 14:30 horas no Auditório do Edifício das
Diretorias em Florianópolis;'

,

. .

b) as propostas deverão ficar dentro dos limites de
+ 10% - 1 0% do vaio , orçado que é de Cr$

-

31 .100.000,00.
-,

.
,�

Florianópolis, em 04 de janeiro de 1978
,

-

ENGo CIVIL

TELM_O FERNANDO MATTAR O'E SOUZA .

DIRETOR GERAL DO DAE

EngO Civil Sérgio R. Beims
Diretor de Construção'

{
.

..

"I.•
-

-, f

Ct

'-.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ouvidos0,5 da I Ihà,'
"

....

entre o som

o som,

,

.

, ,

internaciol1al
: Texto: Carlos 'Alberto FELDMANN

Ilustra(õe5: Jayro SCHMID1 e Arlete
, �

�-'

\.

No seu nO 26, a revista ,'cre de -procíutor puro de'
,

"H'Omem" lançou-um aup+e coisas não c.ontaminadas
menta especial chamado' 'A

c,

por algo que não seja a sua

MPB se Debate" .Neste de- essência.tsso é uma àtitude
bate, foram reunidos Ohf- medieval'�.
co. Buar.que de HoHanda,
Caetano Veloso, Edu Lobo e
Aldir Blanc. Na Intr-ocrução
"'desta matéria vale a pena,­
'-transcrever algumas das
opiniões dessas quatro- gran­
des expressões da músíca
popular brasi'leira.'

CHICO BUARQLlE DÊ
HOLLANDA: ,·"Usamos u­

ma série de art imanhas para
facilitar a-liberação de nos-.
sas rrrús ícaa.Bão tantas que
.at

é

podemos falar nisso' , .

EDU LOBO: "Se um ca­

ra duro consegue nos. pagar�
para compormos unia trilha
sonora para o filme, q..ele,
por que a Rede Globo, que'
é milionária, não vai pagar?

ALDIR BLANC: "Sem­
pre dá p.ara es'perar mais da
nossa' capacidade de resis­
tir .Cheguei onde estou por­
que me' decidi a dizer não.
Mas não venham nos rotu­
lar de her:-óis?"

CH.ICO BUARQUE" DE
HOLLANDA: "Os jovens
de hoje .consideram de mui­
to mau gosto falar' de 'Are­
na, M DB ... E no dià� em que
forem obrigados a entrar
.ria real idade estarão per-
didos".

'

CAETANO VELOSO:" O
povo é tido como uma espé-

"-Não resta dúvida que
a rnús+ca brasileira é a mais
bonita do mundo em rn.até­
ria de letra�Os nossos com­

positores são mesmo da 'pe­
sada. Basta citar Chico Buar·
que _ de, rHollanda, Milton
Nascimento.,Antônio Carlos,
Jobim e outros cobras.Mas -

acontece que as letras des­
s,es caras são, muito difí­
ceis, não dá prA assimilar di·
reito.Outro defeito: esses

caras não fazem música pa­
ra o povo, fazem para os' in-/
telectuais ','

.

O rapaz está numa das·
lojas de discos da cidade,
comprando alguns LPs,.
de conjuntos de rock .da
atual idade,. E foi da maneira
acima -q ue ele demonst.rou
porq ue troca o .aorn nacional
pelo internacional./ .

Outro rapaz
'

ITlalS

jovem - que também está
na loja cornprancío discos é
mais .ou menos da mesma

opinião: "eu saco um pouco
de inglês e percebo que as

letras são bem fáceis e cur­

tas.Dá pr
á entender tudi­

nHo.Não são, cornpttcecías.

O POVO OprNA SOBRE·
MÚSICA

•

, .
- ...

,Você gostou desta casa, toda de madeira de r-e i corn co­

zinha e banheiro impermeável.
Você pode adquirir uma casa igual a esta com o preço,
que você-deseja e a prestação inferior a um aluguel?
A sotução é PERITO CONSTRUÇÃO CIVIL LTOA.
Rua Bocatúva 26! Largo São Sebastião Fones: ,22-4877

e 22-7003.
Florianópolis - SC�

Casa Pré- " Fabricada

..

como as brasileiras" o

Um terceiro jovem, mui­
to atento na leitura das
con tra-capas dos discos tam­
.rern é procurado nela re:-
oórter.

'

, 'Eu- p:oderia te, dizer
que compro música brasilef­
ra porque ela é a rrretrror do
'mun'do", diz o rapaz. E
cómpleta,· muito convicto
das suas opiniões:' &Um PaJs
que tem gente como Vini­
cius de Moraes ,Tom Jo­
-bim, M nton' Nascimento,
Chico Buarque' de Hottarrda
Gilberto Gil e Caetano Velo­
só, entre muitos outros, só
pode ter: a melhor música.
do mundo".'

,

Depois <de escolher al­
guns LPs de música, o ra­
paz aproxima-se da banca
de música pop, escolhe a.l-
'guns dtscos e diz: ,"Esses
aq u i são para as cocotas
e ferinhas.Essa geração

.
'

ch icletes adora ser engana­
da em matéria de som.Gos­
ta de -música "importada"
criada, executada aqui mes-,
mo, no Brasil.Um verda­
deiro' festival de bagulhós."
E ele completa dizendo
que' "os maiores culpados
disse tudo são os meios de
.comunicação;,:, empurran-
do drogas ao pessoal".

M uitós ouvintes assfduos
de rádio·.são de opinião que
"rrão suportaria ouvir � mú­
sica t>rasileira diariamente.
Outros afirmam que seria
impossível as ernteeores de
r ád+o do Brasil incluirem
uma maioria 'de musica

brasileira nas suas progra­
mações. Esses ouvintes
justificam as suas .opiniões
dizendq que a produção
rnus ical aorrora norte-ame­
ricana é· o mesmo que 'um
oceano perto de uma lagoa
e que diante d issq obrígar
as emissoras de rádio a·to­
car a 'maioria de som na­

cional seria absurdo.

ma na Rádio Jornal A Ver­
dade, diz que na sua .ernts­
sara 900/0 da programação
é composta de música na-

cional. ,

Ele tem .op+ntão defini­
tiva a respeito do problema
som naoloriat e internacio­
.rral . Diz' ele que .: 'apesar da
invasão, que' ainda exist-e'
da música americana, a nos­

sa está sendo bem acetta pe­
los braeuetros , tendo em

vista as excelentes compo-'
stçõee , o trabal ho dos nos­

sos compositores, comba­
tendo a invasão de rnüstcas
estrangeiras no Brasi 1-' , •Má­
rio Silva diz também que
� 'hoje os jovens já conhe­
cem e até cantam as.músi­
cas de Chi.co - Buarque, de,
HoUanda, ,Gilberto Gil,
CaetaDo Veloso, Milton Nas
cimento, Elis Regina, Ro­
berto Carlos e também ou­

tros cantores brasfleiros
internacional conhecidos:'
"E o radialista conclui di­
zendo que "o jovem está,
descobrindo que aqui no
Brasii existem muttos -<

conjuntos roquetros tão
bons ou talvez até melho­
res do que os conjuntos do
mesmo gênero norte-ameri­
canos" ..

Porém, alg,uns dtscó-
<

filos, que se dizem profun­
dos conhecedores de rock,
discordam da opinião de Má·
rio Silva, ao afirmar que os

grupos de rock brasileiros
são iguais ou superiores aos.',
internacionais. Na opinião,
desses entendidos em músi,;."
ca, ·0 'rock brasileiro não é
criativo. Ele continua sendo'
a'penas'um reflexo, .uma có­
pia do que é feito. no rock,
fnternacional . E acham que
ainda vai demorar um pou-,
co para que apareça um rock

'

/real"mente brasHeiro, sem

respaldo no ,norte�ameri·:
cano ou inglês.Logo, evi­
dentemente, chega-se a cori

cluaão que é_ bem melhpr
comprar o rock autêntico
do que a sua imitação na-

, ctoriat , -

A MPB NAS EMISSORAS
DE 'RÁDIO

_

Faz algum tempo,
-

o

Governo determinou Que
as . emissoras' de - rádio pro­
duzissem as au.as progra­
mações utilizando como

maioria a música popular
brasileira. Mas sintonizar
qualquer emissora de rã-'
cíto para perceber que esta
determinação não está
sendo devidamente cumpri-
da,

.

Florianópolis, 8 de janeiro de 1978
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CULTURA,O SOM
NACIONAL COM BOM

GOSTO

Em Florianópolis," uma
das, em issoras que rnats se

. aproxima das determina­
ções do Governo e a Rá�
dia Cultura-, pertencente à
TV Cultura.Seus dois pro­
gra'madores, 'Dom ingos Vi-:
cente e Fenelon Damiani,
.atérn de excelentes profis­
sionais, .corn muito conrre­
cimento e bom gosto extre­
mo, possuem outra grande
qualidade, um pouco difí­
ci I de encontrar em outros
prôgramadores: 'gostam de
música'brasileira e aernpre
que th,es é possível fazem
questão de incluir, na pro­
gramação da Rádio Cultura

� o que de melhor existe em

som verde-amarelo.Embora,
pareça um slogan, é certo

que a qualquer momento,
na 'Cultura,o ouvinte que
gosta da noeaa rrrüstca vai
'ter oportunidade de, sem-
.pr-e ouvir uma Gal Costa,
Belchior, Milton Nascimen­
to,Chico Buarque de Hol­
landa, Gilberto Gil, Pauli-
,nho da Viola, Clementina
de Jes,us, Luiz Gonzaga Jr.,
Vinicius de Moraes, Maria
Bethânia, Luiz Melodia,
Carl i nhos Lyra, Simone e

mais uma quantidade infin­
dável de nomes que-1izeram,
fazem e continuam fazendo
a música 'popular brasilei­
ra.Embora não seja uma e­

m+asora de penetração entre
as camadas mais' simptes.
da população,' ã Rádio Cul-'
tura, além do bom gosto da
sua programação, continua
fazendo questão de conten­
tar também- aqueles que
gostam da mpb.

900/0 DE MÚSICA
NACIONAL

A PREDOMINÂNCIA'OO'
SOM DE, DISCOTECA

'Nas duas lojas de A DJs":
colândfa, da. Rua Felipe
Schm rdt e' Centro, Comer­
ciai Aderbal Ramos da- Si tva

_ os vendedores dão a enten­
der que durante todo o ano'
'passado, os discos mais ven·

didos são os de discoteca
e aqUeles que trazem as trt-.

,

lhas sonoras, nactonats e, in­
ternacionais, de novetas de
televisão. ,

'

"

,

Na' Discolândia, do Cen
.tro Comercial Aderbal Ra­
mos da Silva as vendedo­
ras Marina Porto e _ ívone
Machada informam que na

,

área de som nacional, quém
lidera a listados mais vendi-

, 'dos são Roberto Carlos e

as Frenéticas.Lançado em

'meados de novembro de 77,
a loja recebeu aproxim�da­
mente 500, discos e hOJe,a
'grande maioria já está
vend ida. D�pois de �oberto
Car�os e as Frenéticas, os

mais procurados pelo públi­
co são os LPs. de Gal Costa,
'-'Caras e Bocas", Maria
Bethânia "Pássaro da Ma-
nhã" Martinho da Vila,

, .

"Presente" e os mais re-

centes LPs de EI is Regina
e Ben ito di Pau Ia. -

,

Na Discolâf1dia da Feli-

pe Scflm idt os vendedores
Jonas Barcelos e Everaldo
Schlup mostram que a s!­
tuação é mais o_u rnemos 1-

'dêntiea a filial .do C�ntro
Comerciai ARS. 'Também
nesta loja, Robertc? Carlos
e as Frenéticas ( cada LP ao

preço de 125 e' 110 eruze!­
ros respectivamente) li­

deram as vendas_Seguem-,
se como os mais procurados
os LPs de Ray Conniff. �

\
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O radialista Mário $iI­
va, apresentador de progra-

'. ,
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